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PROMESSA DE PRIMAVERA DESLUMBRANTE
UM sopro enérgico de vida sacode o reino vegetal e animal. O sol rútilo

e o céu persistentemente azulado, condições ideais para o turismo,
foram sério contraste desafiando as leis da Natureza, do declinar do Outono até quase ao fim do Inverno.
Finalmente, ao cabo de muita ansiedade, o céu colaborou, enviando bãtegas benditas. Quarenta milimetr�s
em Faro, num periodo de 24 horas, são sinónimo ,de rega festiva, nesses campos ressequidos onde os trí-

gos e favais murchavam em confrangedora desolação.
'

,Quase três' meses sem chover, exactamente no periodo em que se esperava maior pluviosidade, a cul­
minar com o princípio das condições normais vegetativas em Portugal continental, é fenómeno arrepian­
te, pelas nefastas repercussões, a afectar .sêriamente a economia nacional. Barragens e albufeiras; poma­
res de excelentes frutos, com base nos citrinos; a produção de alfarroba e azeite, e as grandes riquezas
da terra, num pais essencialmente agricola, já acusavam os lintomas alarmantes de inevitável desagregação
na economia interna. Mas as chu-
vas travaram essas sombrias pers- �''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''"""""""""",'"""'"""'"'","""'''uu,,
pectivas.

,

A estiagem, sobretudo nas para-
.

gens meridionais, persiste perlõdí­
camente por motivos que, a ciência
da especialidade aínda não explica
bem. A amenidade do clima algar­
vio, os dias esplendorosoa, sem

nuvens, são realmente belos atrac­

tivos, cem por cento desejados pe­
los nossos visitantes. Mas a água,
tão necessãria à vida, tem de cair
do céu em quantidades suficien-'
tes e normais para regar campos,
árvores e sementes. ll'l ainda indis­
pensâvel que o subsolo mantenha
lençóis a pouca profundidade, para
as necessidades prementes, evitan­
do o drama de racionamentos que
preocupam populações e entidades
responsaveis.
O Verão de 67, forte, intenso e

prolongado arrasou as nascentes
já em regime deficitário pela po­
breza pluviométrica dos anos ante­
riores. Nas cidades e vilas, aldeias
e montes, o eco de angústia reper­
cutla-ss em letra de forma na pe­
quena e grande Imprensa. A situa­
ção era demasiado séria em muitas
regiões. Mas no Algarve, à. falta
do precioso líquído atinge propor­
ções calamitosas. O espectáculo de
torneiras de emergência nas perife­
rias das povoações paralelamente
à rigidez dos racionamentos com

horários meticulosos, dava azáfa­
ma nervosa. Veículos de todos os
feitios pejavam estradas, caminhos
e ruas, percorrendo distâncias con­
sideráveis a todas às horas do dia
e da noite. Ninguém podia cuspir
para o ar e dizer cõmodamente
«testa água não beberei». A seca
de 67 deixou nome!
Sombras negras estavam' de sen­

tinela, desde o princípio de 68. Nas
fontes, regatos e ribeiras, seus lei­
tos nem'musgo possuíam. Nos
matos, as carrasqueiras não desa­
brolhavam. Pastagens e vegetação,
estiolavam-se. Os rebanhos mor­
riam de fome, só pele e osso! Im­
pressionante a inquieta.ção Intima
de cada um, com medo do irrepa­rável! Nova e terrível edição do

p"o cir. MATlUI IOAYlNTU1tA

po.. F. Cla... Neve.
t-UBLICIDADE,

t�!������:��::��

evidência âo« últimos tempos
é méàico e chama-se Ohristian
Barnard. A sua lama corre mundo, .

as suas operações são discutidas
pela alta, cirurgia e ele pr6prio,
muito simpático, percorre o globo
na propaganda de um método que

(Oonel'" fIG 6. - pag'nG)

MAIS UMA VEZ
A TV FOI ESPECTACULO!
A TELEVISÃO faz anos. Onze anos! A Televisão é espectáculo.

E que espectáculo! Que' reuniu milhares de portugueses, esta

semana, diante dos aparelhos. Estamos uma vez mais candidatos ao

Festival da Eurovisão, depois de
um Grande Prémio da Canção em

que, entre oito intérpretes e dez
canções, mãs, foi escolhida a nos­
sa representação deste ano em

Londres.
Nestes onze anos de vida, a TV 'M AIS um Festival! ... Sim, é ver­

tem evoluído. Embora muitos erros
dade, e verdade é também

se cometam ainda no Lumiar, os
que mais outra vez Portugal será

programas melhoraram um pou-
representado por uma canção que,

co, pelo menos os estrangeiros. E,
de modo algum, pode ser conside-
rada a expressão do talento, do

vamos lá, alguns portugueses, tam- poder criador da gente da músícabém. Mas no momento em que co- ,

memora o seu aniversário a Tele- portuguesa. E, no entanto, os nos­

visão promove um festival nacio- sos autores e compositores dispu-
seram de um ano para trabalharnat da canção de um nivel muito

,
a matéria destinada ao certame.baixo.

Q d 6 d Abríl A, niatéria... Mas, dar-nos-á a di­
,

uan o, em e ri
, o repre- minuta parte que dela conhecemossentante português surgir em Lon-

dres, as nossas esperanças desva-
o direito de a referirmos global-
mente?

necer-se-ão, porque, embora com

categoría inferior alguns festivais Eis uma pergunta que impõe
que nos foram já transmitidos do
estrangeiro, o da Eurovisão tem
conseguido apresentar sempre boas
e modernas melodias e bons intér­
pretes. Mais uma vez, não acredi­
tamos nas possibilidades do canço-

""""""""""'"''�'''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''"""""""
C.rlos Mendel

EM POUCAS LINHAS

CRONIQUEJA UM, POUCO
(OU NADA) DESPOR'TIVA •••

!--1
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......- per TORQUATO DA LUZ ...�,

D 6AIRAfÃO DE MEDRonHO
A MINHA vida de repórter, embora

curta, já proporcionou sobretudo
durante o tempo em que prestei serviço
na redacção deste jornal, incontáveis
ensinamentos, alguns dos quais verda­
deiramente valiosos não só para quem
se dedica a esta tarefa ingrata de
escrever por obrigação de sobrevivên­
cia, como também para os que se en­

tregam a outra actividade, qualquer
que ela seja, É claro que há profis­
sões que, por envolverem um maior
contacto com o semelhante, dando-nos
a possibllidade de apreender-lhe as

virtudes e os defeitos, são susceptíveis
de nos conferir um conhecimento mais
perfeito do mundo em que vivemos,
oferecendo-nos maior «endurance»

(Oonclui na 4.' pagma)
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Um alpecto do bairro loolal, de Tavira

A PllÕ-;;rSITO I MÁ HORÁ DE 'RESUR CONTAS I
DE OUTRO FESTIVAL Em 1967 o Município de Tavira

despendeu Ilt90 contos em melho­
ramentos urbanos

por MARIA CARLOTA

"""''''"'''''""'''''''''''''

AUMENTOU

O RENDIMENTO
ESPANHOL

SEGUNDO informa o Instituto
Nacional de Estatistica de

Madrid, o rendimento' espanhol
«per capita» foi, no ano de 1967,
de 42.841 pesetas.
Tal rendimento significa um au­

mento de 7,89 por cento em termos
monetários em relação a 1966 e

, um aumento de 2,292 por cento em
termos reais.

�"""""""""""""""""""""""""'"""""",..

-
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NOTA da redaccao

e
•

rurais

YmADOPEL&DBLEOAÇAO
DlD CJIlNI1JB&

REFERE o relatório da gerência
do Municipio tavírense, subs­

crito pelo respectrvo presidente, sr.
dr. Jorge Correia, que aS. receitas
em 1967 foram de 8.377.821$80 e as

despesas de 6.860.387$90. Com a

importância de 591.110$10, rema­

nescente das contas de 1966, apu­
rou-se para 1968 um saldo de
2.108.544$00 em que se inclui, como
produto da vendá de terrenos,
1.726.504$90.
No documento dá-se relevo à

venda, realizada em 28 'de Dezem-

bro à Administração Geral dos C.
T. T., de urna parcela. de terreno
na Horta d'EI-Rei, com a área de
2.864 m2,' destinada à construção
da central telefónica de Tavira e

assinala-se haver sido despendida
no ano findo em obras rurais e ur­

banas, a verba de 1.490.073$20,
assim distribuída.
Obras urbanas - Palâcio da Justiça

(acabamento e urbanização dos terre­
nos circundantes), 178.457$50; repara­
ção do Bairro Municipal para fam!lia..s

(Oonclt" na 7.· paginG)

D0";fINGO. Vazios; �á pouco, os campos desportivos, de mais uma longa
¡ornada [utebolistica, Lento desmaiar de mais uma tarde de bola e

totobola. Agora, a esta hora, o futebol está na rua. É o tema maior.
° prato forte. Discute-se com alma.
com amor, com jeito- e com saber.
E em força. Aprofunda-se com têc­
nicas e tácticas. Com toda a bagagem
arrecadada de muitos jogos vistos
(de alguns jogados também), de mui­
tas crónicas ouvidas e lidas e estuda­
das. Durante largos dias. Ao longo
de muitas competições. Com toda
uma velha e nunca apodrecida ba­
gagem.
Domingo. Uma tarde que finda

numa dança de números e nomes ao

acaso. Clubes e resultados giram na

grande roda dos jornais, dos rádios,
das televisões, das vitrinas, da voz do
povo. Totobola por toda .a parte. Dez
certos. Treze. Quatro e menos tam­
bém. Olhos e dedos furam a lógica,
a sorte, o azar. Esferográficas ano­

tam desilusões. Ainda umas esperan­
ças. Realização de um sonho. Dúvi­
das. Boletins que se rasgam, boletins
que se guardam. aA ver vamos ain-

(OO'llClm na .t.. ptJgtnG)

A Barraaem do Arade, pr6xlmD di SlIv8l, está a trllnaformar a zona I aa aua. cultura.

Ultrapassaram 8 1300 contos as receitas
da Camara Municipal de ,Silvas

FALECEU O DIRECTOR

DO «noTí[IA� DE A1BUffIRA»
CAUSOU grande pesar, em Al­

bufeira, a noticia do faleci­
mento do padre José Manuel Se­
medo Azevedo, que ali era pároco
há 32 anos, dirigindo, desde o Ve­
rão passado, o jornal «Noticias de
Albufeira».

O padre Semedo Azevedo era

natural de Lagoa e foi ordenado

pelo Seminário de Faro. Antes de

Albufeira, foi sacerdote em Olhão
e em Alferce. Eram conhecidos os

seus trabalhos sobre a figura do
Beato Vicente, cujo Congresso, no
ano passado, foi de sua iniciativa.
A família do extinto, e em espe­

cial ao «Notícias de Albufeira», o

Jornal do Algarve envia condo­
lências.

O OARNAVAL estA hoje posto O O AR N AVA L

N O relatório da gerência. de 1967 da Câmara de Silves, apresen-à margem em quase toda a REFUGIA-SE NO ALGARVE
tado pelo seu presidente sr. Salvador Gomes Vilarinho, assina-parte. Estes dias, que dantes eram

¡la-se que naquele periodo «concluiu-se a obra de beneficiação dede alegria e foIguedo geral, passam agora mornos e ínexpressívos 'fontes públicas, contínuou a obra de abastecimento de águas e do sa­
e poucos se preocupam em festejá-los. Perdeu-se esse espirito de ale-

neamento de S. Bartoíemeu de Messines e deu-se inicio a diversasgria - dizem uns; a economia fa-
""'»»"»,",""",",,»'� miliar não permite outra coisa _ obras municipais, principalmente a

declaram alguns. E parece que
vias de acesso». Quanto a melho­

todos têm razll.o, até talvez as duas ramentos urbanos, econtínuou-se

razões se encontrem intimamente com a abertura e pavimentação de

Iígadas,
ruas em Armação de Pêra, traba-
lho que vem sendo comparticipado

Ern Portugal - podemos dizê- voluntàriamente por diversos par-
-lo - o Carnaval refugiou-se no

, (Oonclui na 7.- pagina)Estoril e no Algarve. Estes são
os dois baluartes de defesa de uma

trad1�o que corre o risco de desa­

parecer. E j¡\ bA quem afirme que
o Algarve tem melhores condições
para a manter em virtude do clima
mais ameno nesta época do ano.

-E, efectivamente, notou-se grande
afluência de forasteiros à nossa

Provincia, nos dias de Carnaval,
tanto mais que em algumas terras
se efectuaram os celebrados corsos.

E embora nem sempre a anima­
ção e a alegria de outros tempos
estivessem presentes - por razões

j¡\ apontadas - tentou-se salvar
a tradição por exigências de ordem
turfstica.

fD�n�Dtl UD! �nllr��m O

IB�O, Dutrl! tir�m�I�� a lã
por ALBERTO MARCOS

CONTAVA o meu avô que havia. em

tempos uma famllia que pos!!um
cabras e ovelhas, a! Q,lll!.ls eram mul­

to daninhas e os seus donos muito per

rígosos, chegando a agredir os proprie­
tários quando estes se aproxima.vam.
Certo dia, porém, já cansados de lie

sentirem prejudicados e maltratados,
alguna proprletá.rlos mala audaciosos,

resolreram, de forma bastante Tlolenta,

(OoneM fIIJ s» pagmea)'
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Partidas e chegadas
Por ter sido nomeado comandante da

Base Aérea de Nampula (Moçambique),
seguiu para aquelCJ província ultra�­
rina acompanhado de sua esposa e f1-
Zha,' o er. coronel-piZoto-aviador Jo�­
quim José Correia, filho. do noss? am�­
go er. Joaquim Ant6mo Gorrem ,Ju­
nior, antigo escrivIJo da C(Jp1tama !lo
Porto de Vila Real de Santo Ant6mo,
present.�mente a. desempenhar id'nticas
junções em Tav1ra.
= Encontra-se em "Vila Real de Santo
Ant6nio com sua família, o nosso ami­

go sr, Francisco Alves do CCJTmo 'Pes­

sanha, gerente industrial da COFACO
- Comercial e Fabril de Conservas,
Ltia., nos Açores.
= Com súa esposa e filho encontra-se
CJ férias em Vila Real de Santo Ant6-
nia o er Luís Fernando Salvador Gar­

cia, nos80 assinante fim Lisboa.

Gente nova

No Hospital da Ordem Terceira de
S. Francisco em Lisboa, deu à luz um

menino a sr.- D Maria de Lourde�
Revés Perrolas Fernandes, esposCJ do
nOS"8O CJ8sinante sr. ENequiel Francisco
Perrows Fernande"8.

Doentes

No Hospital de Olhão foi submetido
a uma intervençIJo cirúrgica, que decor­
reu com [elicuiade, o sr, Manuel Ro-

drigues Alvares;
,

== Também se encontra internado no

HospitCJI de OlMo o sr, Alfredo de Sou­
sa Oliva.

DO R I LO - Contabilista

AGENDA.Informa que mudou 01 Ileus escritóriol para a

Rua Dr.,Cândido Guerreiro,46-r/c Esq., em Faro­
telef. �2385 - onde continua a sua actividade de to"
dos 01 serviços de contahilidade e fiscais executados
por técnicos de contas inscritos ba D. G. C. I.

das sr." D. Maria de Lourdes Guer­
reiro Nobre Vargues e D. Maria da
Assunção Salgado Nobre Vargues e dos
srs, Jorge Oonçalves Guerra de Aguiar
e José F1&vlno Miguel de Brito.

Adelino Pereira Salgueiro

rmn
le INEMAS
Em ALBUFEIRA no Cine-Pax, hoje,

«O homem que ri»; amanhã, «Difama­
ção»; terça-feira, «Um estrangeiro em

Sacramento»; quinta-feira, «As duas
viúvas do sr. Valmoub e «A estalagem
do Tamisa».
Em ALVOR, no Cine-Alvor, hoje,

«Mulher felina» e «Passaporte para Can­
tão»; amanhã, «Sua Excelência»; sexta­
feira, «Um Iugar chamado pólvora» e

«O tenente horízontab.
Em ESTOI, no Cinema Oss6noba,

amanhã, «O colosso de Roma».
Na FUSETA no Cinema Topázio,

amanhã «O grande espectáculo» e cO
morto voltou»; quinta-feira, «Rebelde
até ao fim» e cA história de três amo-

re�� FARO no Cinema Santo Antó­
nio hoje c�uando tu não estâss e

«sángue de corsário» amanhã, <Braços
de veludo»; terça-feira, «Os direitos
da mulher» e «Uma forca no seu cami­
nho»' quarta-feira «AngéJique à con­

quistá. da corte»; 'quintarfeira, «O as­

salto ao comboio correio» e ",Mundo
cão n.v 2»; sexta-feira, cFim-de-sema­
na perigoso» e «Sangue do vampiro».
Em LAGOS no Teatro Cinema Im­

pério, hoje, :A marC!!- do vingador» e

«Homicidio»; amanha, «Os grandes
aventureiros»; terca-feira, cO ódio que
gerou o amors : quínta-reíra, cUm peri-
gO chamado capricho». '

Em LOULE: no Cine-Teatro Louleta­
no hoje cBándoleiros do Arizona» e

«uin Robinson moderno»: amanhã, cOa
profissionais» ; terca-feira, cCan!inflas,
cavalheiro vagabundos ; quinta-feira, cO
direito de nascer»

Em OLHÃO, no 'Cinema-Teatro, hoje,
em matinée «Cabriola� e em soirée,
cA gata com chicote» e cHawal azub;
amanhã, em matinée e soírée, «Quando
tu não estás» e cSangue de corsário»;
terça-feira «Por um punhado de dólar
res» e cDia de férias»; quarta-feira,
«7 pistolas magnificas:.; quinta-feira,
«4 no Texas» e cO último comboio para
o Oeste».
Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro, .hofe,

cO presidiário»; amanhã, eO duplo ho­
mem» ; segunda-feira, «Ladrões de
jóias»; terca-tetra cPerseguição a san­

gue frio»; quarta:feira, cO oharlatãos ;

quinta-feira, cA pousada da sexta fe­
licidade».
Em SILVES, no Cine.-Teatro Silvense,

hoje e amanhã, em matinée e soirée,
«007 contra Goldfinger»; terça-feira,
«Sinal de alarme»; quinta-feira; dndo­
mável Angélíque».
Em VILA REAL DE SANTO ANTó­

NIO no Cine-Foz, amanhã, em matinée
e soírée, «Nunca digas sim»; terça-fei�
ra, «Viva Grlngo»; qulnta-felra, «Ma­
dame'X».

rOTAS
MONTE GORDO

,

CRON
DE

ICA
FARO

Faleceu em Faro onde residia o sr.

Adelino Pereira Salgueiro, maquinista
de 1.- classe da C. p.. aposentado, ca­

sado com a sr." D. Noémia do Espi­
rito Santo Raimundo Salgueiro e pai
da sr." D. Isabel Maria Raimundo Sa],.
gueiro professora do ensino secundá­
rio. O' funeral realizou-se da igreja de
S. Pedro, para o Cemitério da Espe­
rança.

Artes diversas 60.469$00

De 21 a 29 de Marçopo .... CARLOS MARTINS

QUARTEIRAJosé dos Santos

C.tónica de bons amigos Artes diversas 148.!l58$00Faleceu em Faro, de onde era natu­

ral, o sr. José dos Santos, easado com

a sr." D. Isabel dos Santos Ventura,
pai da sr.s D. Elisa Santos Ventura Ro­
cha e D. Teresa Santos Rocha e dos
srs José Santos Rocha e João Manuel
Ventura Rocha e sogro do ar. Américo
do Carmo Cabrita.
O funeral que se efectuou para o

Cemitério da Esperança, constituiu sen­

tida manífestacão de pesar.

Mariana Vie¡-alil Moreno

Na sua residência em Vila Real de
Santo António, faleceu a sr." D. Maria­
na Viegas Moreno, de 54 anos, natural
de Aiamonte (Espanha).
Deixa viúvo o sr. Francisco Felicia­

no Alves e era mãe da sr." D. Joana

F'eltcíano Viegas e do sr. Francisco
Moreno Alves funcionário bancârio na­

quela vila.
'

.Al! famUlas enlutadas
-

apresenta o

Jornal do ¿lgu,rv(l lienUdoB pêsames.

]S"o mês de Fevereiro

FARO
jã não é uma cidadezinha romântica de rosto pâlído e enver­

gonhado a espreitar o progresso cá do fundo dos Algarves.
Aos poucos, o seu aspecto físico (que infelizmente nunca teve
uma característica própria, mau grado as desventuras de tantos

mamarrachos que lhe têm plantado em cima) tem-se, contudo, trans­
formado, alindado (pelo menos tem sido essa a intenção dos homens),
de forma a merecer o sorriso galante dos que sempre a desejaram
alta, forte, saudável, e ... menos provinciana.
O turismo deu-lhe soberania. Fê----------

-la rainha desta terra de sol e de deu origem a esta crónica de bons

mar, onde a paisagem canta e o amigos:
homem se enternece no encanto Duas mulheres comentavam o

dos poentes. facto de uma daquelas familias sair
à noite de sua casa para ir assis-Faro já não é aquela cidade anã, tir a um programa de televisão

que se quedou presa à simplicidade
num café. Dizia uma para a outra:das coisas pobres, das pequenas «aquelas, com televisão em casa

casas de família, construídas qua- vão para o café>. Responde & ou­
se à flor da terra ou até onde che-

tra: ¢_ Depois de velhas é quegava o pé de meia, amealhado du-
se andam amostran. ,«_ Unh!. ..

rante anos com sacrifício e espírito A coisa é mais do que iSllo) _ vol­
cristão, a pensar no tecto acolhe-

veu a primeira. «_ Ai, se eu nãodor para albergue duma velhice
fosse uma criatura- de Deus, sem-

sem filhos...
pre lhe dizia!.. .s.

As exigências da vida moderna, Não quisemos testemunhar por
o materialismo que transforma mais tempo aquela �ronta que na
muitas das virtudes humanas em rua, duas línguas destemperadas,
sentimentos de lucro, fizeram-na faziam a uma família honesta, e

correr, subir, ganhar as distâncias fugimos daquelas navalhas afiadas.
e as alturas, de tal jeito que, hoje, Fugimos para nos isolarmos
quem mais a «elevar» mais vanta- e escrever esta crónica de bons
gens usufruirá no futuro, jã que amigos.
no presente um palmo de terra
custa... sabe-se lá quanto, se todos
os dias se lhe acresce um punhado
de escudos ...

Esta é a parte boa dos que, como

nós, gostam de a ver mais «se­

nhora».

Mas, a par deste progresso, hã

pessoas que sofrem as contingên­
cias dessa modernização, sem cul­
pa nenhuma, jã se vê. Nós sabe­
mos que o progresso também faz
as suas vítimas. Mas hã coisas que
se pOdém remediar sem ser neces­

sãrio chegar-Se a soluções extre­
mas de «ou parte ou racha!»,

Estamo-nos a lembrar de algu­
mas famílias (compostas na maior
parte por mulheres e velhos), pri­
vadas do legalíssimo direito de des­
frutarem do seu entretém de fim
do dia (elas pagam as malfadadas

taxas,' a tempo e horas, como qual­
quer bom contribuinte), quando,
depois do jantar e da loiça lavada
se sentam na sala diante do seu

televisorzinho, arranjando disposi­
ção para um sono retemperador e

necessãrio, pelas exigências de
uma construção civil que não se

compadece com humanismo tão
fora de moda, quando hã que sál-

- var-se o ouro empregado nesses

tantos metros de chão que custou
o preço por que se comprava uma

pequena vila no tempo do meu avõ.

Esses «brutos» edifícios que hoje
se erguem por todos os lados (que
pena não serem mais e mais altos)
encostados às tais pequenas casas

de família roubam-lhes essa «pe­
quenina» alegria de espreitar o

ecranzinho mágico e de, apreciar
os jovens ídolos dos seus anos de
velhice.
Subir as antenas jã tem resol­

vido álguns casos. Mas outros hã
em que é quase impossível fazê-lo.
Como acompanhar essas moles de
betão e ferro, bem grudadas à
«crosta» com metros e metros de
tubo, devidamente sinalizados, se

elas teimam em subir, subir, su­

bir? ...

:m pena que isto aconteça. Ma!!
Os que ainda não têm estes pro­
blemas devem apagar aquele sor­

riso alvar que tenho visto em suas

bocas despreocupadas. Um belo
dia não hã mais' sol em seus lares.
Cresceu à beira de suas casas uma

montanha que o vendaval do pro­
gresso para aí arrastou. E a ma­

ledicência deve fechar bem a va­

silha das asneiras, que as suas

duas pernas transportam com so­

frimento. E ouçam, agora, o que

PRAIA DA SALEMA

Arte. diversas 141.117$00

Cllnica 8 Cirurgia
dOB RIDS e Vial Urmárlas

Dr. Diamantino D. Baltazar

mm
UF ARMÁCIAS

DE SEBVlOO
Em ALBUFEIRA hoje, a Farmácia

Piedade; e até sexta-feira, a Farmácia
Alves de Sousa.
Em FARO, hoje, a Farmácia, Mo�te­

pio; amanhã, Hrgfene ; segu:nda-felra:
Graça Mira; terca-reíre, Pereira Gago ;
quarta-feira, Pontes Sequeira; quinta­
-reíra, Baptista e sexta-feira, Oliveira
Bomb...
Em LAGOS a Farmácia Ribeiro

Lopes.
.

' ,

.

Em LOULE:, hoje, a Farmácia Av�m­
da; amanhã, ).IIfadeira; segunda-feira,
Confiança', terca-tetra Pinheiro; quar­
ta-feira Pinto; quinta-feira, Avenida
e sext&-feira Madeira.
Em OLHAb, hoje, a Farmácia Ferro;

amanhã, Rocha; segunda-feira, Pache­
co' terca-feira, Progresso; quarta-fei­
ra' Olhanense; quinta-feira, Ferro e

sextarfeira, Rocha.. .

Em 'PORTIMÃO, hOle, a Farmácia
Rosa Nunes; amanhã, Dias; segunda­
-feira, Central; terca-feira, Olive�ra
Furtado; quarta-feira, Moderna; qum­

ta-feira, Carvalho e sexta.-felra, Rosa
Nunes.
Em S. BRAS DE ALPORTEL, hoje,

a Farmácia Pereira; amanhã, Montepio;
segunda-feira Dias Neves; terça-feira,
Pereira; quarta-feira, Montepi�; quln­
ta-feira Dias Neves e sextarfelra, Pe­
reira.

'

Em SILVES, hoje, a Farmácia Duar­
te; e até sexta-feira, a Farmácia João
de Deus.
Em TAVIR� a Farmácia Aboim.
Em VILA Rl!JAL DE SANTO ANTó­

NIO, a Farmácia Carrilho.

Médico BspeclaUlta

CoDBuitas dlárl•• apartir da•
15 (excepto aOB lábados)

Medida acertada dos ç. T. T. [11511Iíri,: IUI SlrJl PiDtl not.o - fan

Tllafs {[laIUIt6ria Z Z II J
.

Basl.lntia Z 4 7 61
Várias Tezes chamãmos a atenção

dos Correios, Telégrafos e Telefones
para a anomalia que representava os

distribuidores postais terem de usar

na época estival, na sua meritória faln�,
dolman e gravata. O assunto assumia

maior acuidade com os que tinham de
palmilhar quilómetros de bicicleta, ao

calor dum sol estival .. encasacados e en­

gravatados.
Com viva satisfação tivemos conhe­

cimento de uma determinação de há
dias que estabelece o uso de camisa
de ';terylene:o, aberta, e com os distin­
tivos nas platinas durante o periodo
de Verão. Medida acertada e inteira­
mente justa esta dos C. T. T., que vem

facilitar a missão de milhares de fun.­

cionârios, tornando-lhes mais agradâve!
o cumprimento do dever.

Um incêndio provocou
prejuízos em Olhão
Na estiva da firma Conserveira do

Sul, Lda., de Olhão declarou-se um in­
cêndio que os bombelroll, após porfia­
dos esforcosJ conseguiram dominar. Os
prejuízos sao avultados, pols foram
destruidas ínúmeras caixas de conser­
vas que se destinavam a embarque.
Desconhecem-se as causas do fogo, pa­
recendo no entanto dever-se a curto-
-círcuíto,

'A. l�ite �e Boronba
MtDICO Marítimo espanhol

afogado próximo deVila
Real de Santo AntGnio

I

Consultas diárias fi partir
da. 16 hor(jI

ALUGA-SE
CAFÉ E RESTAURA.,UE
EM MONCARAPACHO�ECROLOGIA

Comandante Pedro Correia
de Barros

Rua da Trindade, 12 - I.o, Esq.
FARO

Quando regressavam da faina da pes­
ca do caranguejo, efectuada frente à
costa de Tavira, numa pequena lancha
à vela, os espanhóis José Lopez Borges,
de 26 anos, e Luciãno Geada Segura,
de 36 anos, ambos casados e moradores
em Aiamonte, ao passarem próximo do
sitio da Cabeca Alta, na costa de Vila
Real de Santo António, um golpe de
vento voltou e afundou a embarcacão.
Procuraram alcancar a terra a nado,
mas o José Lopez Borges não resistiu
e afogou-se. O companheiro, mais feliz,
foi salvo por pescadores de Monte Gor­
do, que o levaram depois para o posto
da Guarda Fiscal da Ponta de Areia,
naquela vila, onde o pessoal aquartela­
do lhe forneceu alimento quente e rou­

pa enxuta, antes do leu regresso a

Aiamonte.
Apesar das pesquisas que imediata­

m\)nte se fizeram não foi encontrado o

corpo do infeliz José Lopez Borges.

Acabado de construir, mo­

derno, localizado frente ao

jardim. Trata: Abilio S. Cor­
reia - tel. 93222 - Praça da
República, n.O 14 - MONCA­
RAPACHO.

TILErs { Co••ultórlo 22:115
.

a•• ld'.cla 246'2

Faleceu em Lisboa o sr. capitão-de­
-mar-e-guerra Pedro Correia de Bar..
ros de 56 anós, natural de S. Clemente
(Lóulé), filho da sr." D. Joaquina .Cor­
reia Dourado de Barros e do sr. Miguel
Correia de Barros. Deixa viúva a sr."

D. Maria Fortunata Madeira Correia
de Barros e era pai do sr. José Pedro
Fortunato Correia de Barros.
O sr. comandante Correia de Barros

era vogal do Conselho Ultramarino e

antigo governador-geral de Moçambi­
que e também antigo governador de
Macau, possula o Curso Superior Naval
de Guerra e o de especializacão de
Aviação Foi presidente do Leal Senar
do de Macau e em Moçambique, antes
de assumir o cargo de governador­
-geral, foi secretário provincial e chefe
de- gabinete de -Governo-Geral. Da. sua

folha de servicos constam várias distin­
ções e condecoracões, entre as quais o

,grande oficlalato da Ordem do Império,
a comenda da Ordem Militar de Avis, I Mercearias, algodões, miu­as medalhas de Mérito Militar e de
prata de Servicos Distintos, o grande dezas, casa de pa!3to, subagen­oficialato da Estrela Real da Grande
Comore, a Cruz de Mérito Naval de Es- te da C. p, de Tabacos, etc.
panha e a Cruz Nacional da Estrela etc. Com boa clientela. Por nãoBeni-França.

poder estar à testa. Ver para
crer. - Francisco Nobre da
Silva - TUNES-GARE.

Pousada da Juventude em

Vila Real de Santo António
Chuva torrencial provocou
prejuízos ainda incalculáveis

em vasta zona do
Barlavento algarvio

Ellteve em Vila Real de Santo Antó­

nio o sr. Jos(l Manuel Rocha Im..ginâ-
Restaurante AI .. faghar

rio, inspector da. Pousadas da Juven­

tude da M. P., que com os IIrs. dr. An­
tónio Capa Horta Correia, presidente
do Municipio e Francisco Joaquim Ca],.

deira Alexandre, subdelegado da M. P.,
tratou da possibilidade da construção
de uma Pousada naquela TIJ.., a qual

Os direitos' e obrigacões emergentes
da declaração de utilidade turistica do

R,estaurante A],.Faghar, de Faro, foram
transferidos para a Sociedade Qua­
dro, Lda.

Horas de angústia foram vividas
na segunda-feira em larga zona do
Barlavento algarvio, nomeadamen­
te na região de Silves, onde a chu­

va, em catadupas, fez transbor­
dar a barragem e -aumentando o
caudal do Arade provocou a de­

vastação dos campos, a morte de
muitas dezenas de cabeças de gado
e outros animais e a inundação de

habitações, -algumas das quais rui­

ram, estabelecimentos e indústrias,
causando prejuizos ainda não cal­
culados mas que devem ir a mui­

tos milhares de contos.
Ficaram destruídas as comunica­

ções telefónicas, bem como nume­

rosos postes de electricidade. Entre
S. Bartolomeu de Messines e S.
Marcos da Serra, a água levou as

terra¡¡¡ que suportavam a via fér­

rea, ao longo de cerca de SOO me­

tros, Interrompendo as ligações da
Provincia com Lisboa, que assim
e durante alguns dias sofreram
grandes atrasos.
Além da parte baixa de Silves e

entre outras localidades, sofreram
inundações São Marcos da Serra,
Algoz, Guia, Alcantarilha, e Arma­
ção de Pêra.
Há. a lamentar a morte do traba­

lhador rural sr. José Luís, de 45
anos, solteiro, surpre.lmdido quan­
do dormia numa antiga fábrica de
cortiças, junto à zona ribeirinha
de Silves.
O chefe do Distrito, sr. dr. !Joa­

quim Romão Duarte, que se encon­

trava em Lisboa em reunião com

o sr. ministro do Interior, regres­
sou ao Algarve, no avião da car­

reira da TAP logo que teve conhe­
cimento da catástrofe, visitando a

região sinistrada acompanhado pe­
lo presidente do Municipio de
Silves e dando depois conhecimento
ao Governo da extensão do sinistro,
de modo a serem tomadas provi­
dências.

Trespassa-se
em principio ficou assente.

Ajudante de Cozinhapelo valor da existênciaA Pousada, que será a primeira do

seu género no Pais, dado que as exis­

tentes são adaptacões, comportarâ 48,
beliches, com possibilidade de' amplla­
cão de¡¡te número, ocupando a área
coberta de CQrca de 360 m2 e total de
1.280 m2.

Sabendo
de
de doces e

preferênciamassas,
mulher.
Precisa o Hotel Bela

Vista - Praia da Rocha.
Dr. Júlio da Cruz Cunha

Faleceu na Mexilhoeira Grande onde
também tinha residência, além de Lis­
boa, o sr. dr. Júlio da Cruz Cunha,
de 80 anos, natural de Silves. Muito
conhecido e estimado, especialmente em
Portimão onde exerceu o ensino, for­
mando.-se depois em Direito, encontra­
va-se na situação de notário reformado.
Deixa viúva a sr." D. Maria Rosa de

Almeida Paullno Cunha e era. pai da
sr." D. Marieta de Lourdes de Almei­
da, casada com o sr. Ma�lUel Faria Ma­
chado; tio das sr.'" D. Maria Teresa
A; Cunha de Assunção e D. Judite A.
Cunha, Machado Forte, ambas residen­
tes em Lisboa e casadas com os srs.
Vitor Manuel de Assunção e Rui Ma­
chado Forte, respectivamente, e do
sr. Haul Lourenco Cunha, funcioná­
rio do Grémio dos Industriais de Con.­
servas de Peixe, casado com It sr." D.
Francisca Barroso Cunha .

Casamento
Português de 40 anos,

emigrado em França, tra­
tando do divórcio, deseja
corresponder.se com se­

nhora de 28 a 40 anos,'
viúva, solteira ou divorcia­
da,para fins matrimoniais,
Assunto· sério, deseja-se
foto. Correspondência pa­
ra Francisco CaIeiro Fer­
nandes, Foyers du Bâti­
mentA.24-Avenue Pon­
ceaux-AUBERVILLIERS
Seine 93-France.

POIS! •••
POIS! •••
SOM!: SI(j� •••

150 CONTOS RENDEM-LHE 965$00
JU RO DE 8 %

APARTAMENTOS MOBILADOS E

MENSAIS

ANDARES

Em propriedade horizontal de 2 a 10 divi.õea assoalhadas -

Magnífica zona, nova e cheia de frescura. Orande zona comer­
cial,moderna, Piscina, Parques, Pavilhões Desportivos, Oar.-

gens, Arborização, Colégioa, Escola Técnica e Liceal.

A maior zona comercial da Linha de Sintra
Tranlportes garantidos só na REBOLEIRA

(CIDADE-JARDIM) - AMADORA

\João da Matta de Mendonça
Vargues

Faleceu em Moncarapacho, de onde
era natura1. o sr. João da Matta de
Mendonça vargues, de 70 anos, pro­
prietário, que deixa viúva a sr." D.
Cristiana de Oliveira Nobre Vargues.
Era pai das sr." D. Maria João Nobre
Vargues de Aguiar e D. Maria Teresa
Nobre Vargues de Brito e dos srs. JolI.o
Cristiano Nobre Vargues e José Mar­
tinho Nobre Vargues funcionário su­

perior dos Serviços Municipalizados da
Câmara Municipal de Faro, e sogro LINHA DE CASCAIS

Eusébio da Rosa Botequilha
Agradecimento

APARTAMENTOS MOBILADOS
Em Paço de Arcos (Parede) Junqueiro (S. João do Eatorll)

Alaprala
A nossa garanti. é a nosaa honestidade e a nosla experlênci.

na construção civil
Nio se perca no caminho das somas

In'erme-se convenientemente, veja .s nossas propriedades e

fieam à disposiçio de V. Ex." os nossos escrit6rios.

FA R O

AGR.ADECIMENTO
DANIEL DE SOUSA DA BRITES

FR4NCISCO DELFINOSua' esposa, filhos e mais família vêm p_or
esfe meio agradecer a todas as pessoas que. o

acompanharam à sua última morada ou de qual­
quer forma -manifestaram o seu pesar, na
sibilidade de o fazerem pessoalmente.

José Filipe Vedes, genro; D. Ma­
ria de Lourdes da Brites Vedes,
filha; D. Rosária do Brito do Vale,
esposa; e netas, vêm por este meio,
na impossibilidade de o fazer pes­
soabnente por desconhecbnento de
moradas, agradecer a to'das as pes­
soas que o acompanharam à últi­
ma morada, bem como às que de

qualquer forma manifel!ltaram pe­
sar pelo .eu falecimento.

Médico Psiquiatra Especialista
Consultas todos os dias úteis ex­

cepto aos Sábados, das 15 às 18 h.

Marcações palos telets. 24779 8 73199

CONSULTÓRIO :

Rua do Pé da Cruz, 18-2.° - FARO

PIMENTA, LDA.
imp�s- Em Liaboa - RUIl Conde Redondo, 53 - 4.o� Esq.

Telef. 45843 e 47843
Em Queluz - Ru. D. Maria I, 30 ...... Tele'. 952021/22

Na Rebolelra - Amadora - Serviço Permanente - Telef. 933670
� v-
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um �f ... ngicida organico
que, além do notável

efeito sobre o MILDIO
da vinha e de outras
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MILDIO da VINHA
com
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AZUL

ainda
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culturas, tem

acç.o contra
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PARA QUALQUER ESCLA�RECIMENTO CONSULTE �S
SERViÇOS AGRONÓMICOS DA SAPEC

LISBOA Depositárío em
• FARO

JOÃO INÁCIO
Hor.ti das Figurii;_ Fa�D

Telef. 24000

Rua Vítor Cordon, ,19

Telef. 366426

Vitimas de acideAtesUm Serviço de Estudos

de Trânsito e

Segurança Rodoviária

Devido a acidente no trabalho, fale.­
ceu no Hospital da Ordem Terceira de
São Francisco, em Lisboa, onde estava
internado o sr. AbHio Neves Dourado,
de 66 anos, trabalhador, natural de
São Brás de Alportel.
- Quando seguia de bicicleta para

casa no sítio das Hortas (Vila Real
de Santo António), o sr. José Correia
Monchique, de 60 anos, casado, colidiu
.com uma motocicleta conduzida pelo
sr. José Canhoto Arez, natural de Al­
bufeira e residente em Barcelona.
Transportado ao hosprtal vila-realense
onde se verificou ter sofrido ferimen­
tos na cabeça, o sr. José Correia Mon­
chique seguiu depois para o Hospital
de S. José, em Lisboa, onde faleceu.

,

"d Ministério das Comunícacões acaba

d�, críar o Serviço, de Estudos de Trânr'
, sito, e Segurança Rodovíáría, integrado'
na Direcção-Geral de Transportes, Ter­
restres, para estudar os problemas e

propor as convenientes soluções, me­

diante a elaboração, o planeamento e o

acompanhamento da execução. 'de 'uma
politica eficiente do novo Código das
Estradas.

'

Na verdade" torna-se necessârio inter­
vir urgentemente sobre os diversos fac­
tores influentes num estado de coisas

que+preocupa grandemente o Governo
e que não pode ser afastado se não -atra­
'vés de uma série de medidas devída­

mente estudadas e planeadas. A SImples
"adopção de prâtícaa estrangeiras pode­
-ria' mostrar-se, 'ineficaz, dado que hã,

diferenças estruturais que exigem um

prévio estudo para se proceder às ne­
-

cessârtas adaptações. E essas tarefas
não podem recair sobre a Direcção-Geral
'de Transportes Terrestres, confinada
-às J,luas actuais dotações orgânicas.
Por outro lado: requerem a atenção

de técnicos especializados libertos das

'tarefas executivas do dia-a-dia.
A,ssim, para além da necessidade de

um periodo quase exclusivamente des­
tinado 'A' formação de técnicos, que se
deseja o mais curto possivel, e no de.­
curso do qual o serviço se irã desem­

,penhando' de tarefas'de pequena e:':ten­
sã� para que se encontre preparado,

A. Leite Marreiros
OmUBGIAO GEBAL

Gra.uado dOl Hospitais Civis - da Lisbaa

Consultas diárias a partir dás
15 horas, excepto aos sábados
CONSULT�RIO :

Rua Serpa Ploto, n.o 23 -1.·- FARO
TILErs. f. Consult6rlo 22013

l. R.sldlncla 22697

haverá sempre que admitir um lapso
de tempo durante o qual a utilidade
do mesmo serviço não se fará sentir
externamente se não em intervenções de
pequeno alcance, dada a 'necessidade
de 'evolução da organização administra­
tiva actual.

�'FLASHES"...
tos incluindo o rendimento do baile,
que manteve sempre excepcional afluen­
cia e entusiasmo". abrilhantado pelo con­

junto universitario cas Álamos» e os

«Top-Kings».
'

Também é de notar e agradecer a

colaboraç/lo prestada por Faro, ds Fes­
tas do Carnaval de Loulé, fazendo fi­
gurar no coreo, um corro representati­
vo daquela cidade.

NESTE mundo âos nossos dias que
parece mais um Carnaval na vola-'

tmdade fi destrambelhamento de atitu­
des e posições das mais descomedidas
às mœis díspares, há uma preocupação
constant,e das mulheres: despirem-se.
Começou a escola há muitos anos e tem
vindo por aí acima desde os tornozelos,
a subir de centímetro em centímetro"
depois de 5 centímetros em 5 centíme­
tros, depois de 10 em 10 e nao sei
onde parará
Desde que o célebre calendário pro­

jectou a Marilyn Monro,e para a cele­
bridade du tela, outras' vieram cultivar
o atrevimento e âa« que nos lembre à
Carrol Baker (a âo« cInsaciáveis») d
Jane Mansfield, à Jean Harlow, d
Jane Russel, à Silvia, à LóZ6 e a tan-
'tas outras, quantos modelos de pouca
roupa tem aparecido •..
Chiam e gemem as escolas e ligas

pró-moralidade, bradam os velhos e

gritam .. as mamás que o mundo vai
acabar, e, na realidade, se verificarmos
que cada' vez mais a mulher se vai
aproximando de Eva, teremos de I/on­
cZuir que vamos acabar no Para(8o e

antes do pecado original.
Estes, monstros ousados do cinema,

promovem o desenvolvimento do «strip­
-tease» e atiram com milhares de can­

didatas a «starletes» para a crueza do
nu e para o rebate do sexo, numa ansia
indominável de captarem e levarem o

homem enredado na exposiçao do que,
antigamente, se chamava 'de «partes
íntimas».
As mini-saias de hole, a forma como

a Sandy Shaw se opresentou. num cer­

tame de cateaorsa internacional, verda­
deiramente' revolucionária no traje de
cerimónia que adoptou, sao cartazes
eficientíssimos e berràntes da sedução
ao homem, que ainda r-epresenta o Adao
com muita cerimónia, pudor e decência.
Uma, duas gerações, aniquilando-se,

queimando-se na exibiçao âestnuiora-
, da' do que deveria sensatamente cons­
tituir um prémio dó amor escolhido e

só por este sorvido, admirado e mr­
p,·eendido.
Fracasso estrondoso de preocupações

.de pudor- e .seneatee, para nl!o' ir às de
dignidade e castidade, repr-esenta bem
uma caminhada para o descrédito e

descrença' das mais nobilitantes virtu·
des e da mais recataâa pureza.
, Tudo isto nos faz lembrar umas qua­
dras cantadas, pelo ceguinho quando na

sua triste toada lamuriava:

Inda havemos de vê-las nUM
Ou cobertas só pr'um véu
A mostrar por essas ruas

Aquilo que, Deus lhes deu.

R. P.

A. Vítor [unba (VeiroU'
Solicitador

Escritório - Rua Migual Bombarda, tiD
Vila Real da Santo António

Residência - Vila Nova da Cacela

os C.' T. 1 NO ALGARVE
'A pedido, foram transferidos: da
CTF de Armação de Pêra para a' de
Algoz o sr, Serafim Correia, carteiro
'central de 2." classe e da rede telefóni­
ca de Faro para a CTF de Tavira, ocu­

pando o último Iugar na lista das re­

servas locais a sr.s D. Florinda Fer­
nandes Machado telefonista de reserva.
-A titulo transitório foram nomeados

carteiros provincials de 3.' classe e co-

.Jocados, respectivamente nas CTF de
Boliqueime e de Armação de Pêra, os

srs, Jorge Apolónia Cavaco e José Vi­
torino Baptista.
- Também a título transitório, foram

nomeadas telefonistas de reserva e co­

locadas na rede telefónica de Portimão
as sr." D. .Ane, Maria Guerra Mariano,
D. Rosa Maria da Silva Larouse, D.
Maria Elvira Rodrigues, D. Fernanda
Maria dos Santos Marreiros, D. Ana
Maria Alves Cabrita, D. Maria Augusta
Martins do Carmo, D. Maria da Soleda­
de Martins Mateus, D. Maria Isabel da
Conceição .Jorge e: D. Maria Herminia
Serra Delgado; na rede telefónica de
Faro, D. Cassilda da Conceição Beleza,
D. Inãcia Maria Barros, D. Dina Maria
Pires Rolita, D. Maria Natãlia Rodri.­
gues, D. Margarida de Fãtima Graça
Rodrigues, D. Maria Antonieta Gonçal­
ves Godinho, D. Maria Margarida de
Matos Loureiro e D. Fernanda Filipe
Ramires da Silva; na rede telefónica de

Loulé, D. Maria Guadalupe Inácia e

D. Isabel Maria Rodrigues Guerra; na

CTF de Lagos, D. Maria do Carmo
Alves Morgado e D. Maria Margarida
Furtado; na CTF de Tavira, D. Maria
Manuela Silva Calado e :D. Maria do
Céu Figueiredo Raimundo Marçal; na

CTF de Lagoa, D. Altina Maria das
Dores dos Santos Manhita; na CTF de

Albufeir� D. Maria José dos Santos
Roque, u. Lucília Arcanjo Galhós e

D. Marcelina Maria Cotovio; na CTF
de S. Bartolomeu de Messines, D. AI­
merinda José Bernardo e D. Maria Fer­
nanda Vieira Amaro; e na CTF de Mon­
chique, a sr.» D. Augusta Casimira
Viana Francisco.
- Por conveniência de serviço, foi

transferida da CTF de Cachopo (Tavi­
ra) para o centro de agrupamento de
reserva continua da CTF de Vila' Real
de Santo António, a operadora de re­

serva sr." D. Maria Domíngas Correia
Francisco.

O CARNAVAL de Loulé; emoora ini­
ciado $.ob a triste resoluçlio de su­

primir o Corso do domingo, por razões
demasiado explicadas, marcou mœis um
sucesso que em nada deslustra oe an­

teriores.
Os 21 carros que tom'aram parte no

Corso, mereceram fartos aplausos da
assistência e constituíram nítida melho­
ria sobre os últimos anos. Batalhou-se
e combateu-se com entusiasmo e deno­
do, nao se vendo uma pessoa parada no

recinto. Grandes �evas de estudantes,
de ambos os sexos, corriam o percurso,
de Zés-a-Zés, de mõostuuios enchendo o
recinto de animaçao e loucura, só ul­
trapassada pela charanga que ecoava'
no coreo com a música meio estropia­
da da «Banda».
sõ a tarde de t-erça-feira deu o ren­

dimento de 115 oontos, sendo o total
apurado nos 8 dias de perto de 800 con-

ANTIGUIDADES

Compra e Vende
Móveis, Ouadros, Porcela­
nas, Tapeçarias, Jóias,

Moed�s, Pratas, etc.
AVENIDA, JORGE V, 40

Telefol1e 2470423
(Junto' marginal)

CARCAVELOS

-o TRACTOR PARA A PEQUENA
E ORANDE LAVOURA

MotocuJtivadores FERRARI
c/ ou 51 rectrotreno

desde 8, 12, 18 • 25 H. P.

T�TALMENTE ELIMINADO O
PROBLEMA. DAS CEIFAS

Motoceifeiras
OLIMPIA a única sem

8, 10 e 12 H.
.

..........-

Atadeiras
moinho

REPRESENTANTE EM PORTUGAL

(PEGRIL)

Mecanização'Pecuária e Agricola, Lda.
Rua do Pau da Bandeira, 50 A e 50 B

AGENTE NO ALGARVE

NELSON LOURO
Stand de Exposição na Rua dos

Bombeiros Portugueses, n.O 30, em FAR O

ASSIST�NCIA TÉCNICA NA ESTRADA
DA PENHA TAMBÉM EM FARO

desde P.

, ,
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EXIJA DO SEU FORNECEDOR

,

AGUAS {TERMAIS,

+UALDASDE MONUffiQUE
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• Bacteri,o/õgicamente p'uras'

Di,trihiJorea EXCLUSIVOS .0 Al,arfl. , AleRtejo

Telef. 8 • 88 * S. B. de ••S8i1l.. * Allarve

�Depó81to.: PARO-Telel. 33889 • TAVIRA-Telel. 284

A t 1111.1411 LAOOS ..Telel.287 • PORTDllO ..Telef.l.

Aqueles olhos verdes!

• Digestivas

Garrafa••

•• Iurcua,',

• Finíssimas

mita-se o corriqueirismo, é um fiasco
espectacular. '

E como não' Imagine-B� no Perreiro
do Paço, o cavalo de D. José com uma!

lampada 'Verde dentro da barriga p a

luz a sair em canudos verdes peloB
olhos do animal C âo soberano! Coisa
nunca vista. Um sucesso' Temos' dú­
vidas.
Como remediar entãa isto'
Talvez deixãndo nas cornijas interio­

res as luzes verdes mas dando proJcp­
ção exterior' às' obras das torree, pois
sao elas que em verdaâe interessa ver,
e assim 000 se eeem: mas nunca o re­

corte interior apenas das janelas com

as silhuetas âos sinos que ficam' Sin­
ceramente de alucinaçao.

:t;: mais caro, mas sem dúvid,a que re­

Bulta um espectáculo dign,o ,(la nOs_B�
cidade e da nobreza do estilo de taiz
monumentos. De » outra forma, como

ag,ora, 000. :t;: chuchar çom a tropa. :B
ridicularizar o que 000, merece isso -por
forma nenhuma. Antes ficarem as tor­
res esquecidas no escuro, como atá
aqui, do 'que escarmentadas 'assim. .

Esperemos' pàcientemente ma'iB algum
tempo para que se possa dar projecç(jo
eæterior, com a interior em, conjunto,
melhor

.. mas, até lá,-_'por. favor" poupe­
-se o oom gosto aos tavirenses e apa­
guemos as torres que 000 fizeram mal
a ninguém.

SEBASTIAO LEIRIk

Comparticipações
o sr. ministro das Obras PúJ'¡Uœs

concedeu através do FUndo de Desem­
prego as seguintes comparticipações e

r,eforços: 1.,000.000$, ,à CI!.J1l&'a, �uni·
cipal de Lagoa, para esgotos em Fen­
ragudo; 1.275.000$ e 625.000$, à Câma­
ra Municipal de, Albufeira, respectiva­
mente para o caminho, municipal n.o
1.287 (construção, na extensão de 3.774
m) e para esgotos em Albufeira;
37.000$, à Câmara Municipal de Alcou­
tim, para construção da estràda: muni­
cipal n.o 507.1. da estrada municipal n.o
506 de Via ü-Iória (Mértola) à Foz de
Odeleite, 3.a fase; 120.0oo$,:à Jun�,de
FregueSia de Estõmbar, para trabalhos
de reparação e consolidação na Igreja
de Estõmbar; 800.000$, à. Câmara Muni­
cipal de' Olhão, para abastecimento ,de
água de Olhão (reforço a partir da cap­
tação de S. João de Ourém); -200.000$,
à Câmara Municipal de Castro, ,Marim,
para esgotos de Castro Marim; 612.600$
(reforço) aos Serviços Municipalizados
da Câmara Municipal de Faro para
esgotos; 1.000.000$ (reforço), à Câmara
Municipal de Portimão, para esgotos
na zona dos hotéis de Alvor; 211.000$
(dotação normal) à Câmara Municipal
de Loulé, para' reparação 'de arruame�
tos em Loulé; e um subsidio de 4.000$,
ao Instituto D. Francisco Gomes, comb
comparticipação nos encargos !le '¡nilo­
�de-obra dos trabalhos de construção
das novas instalações para o mesmo
Instituto.

---

..,

, rcspassa-se

•• rrat••

•,�., O,••

Casa comercial em BoUquei­
me - tecidos. mercearias, ce­
reais, vidros, louças, etc.' _:_
Aceitam-se condições. Tratar
com Viúva de Rodrigo Joa­
quim de Sousa :- telef. 34
- BOLIQUEIME.
i ••.- ••:c•••C.......__... ,..__�_.._�C_.

FUNCIONAL�SMO PúBLlCQ
Passaram à situação de' aposent8d�S

os srs. José Maria e Américo das Neves
Man"!Iel, respectivamente, cabo !le ç¡¡.;n­
tonelros de -1.' _'clasS'e ,'e 'cantoneiro- ,de
1.' classe da Direccão de Estradas de
Faro. '

- A sr." D. Maria Madalena Vitorina
Coelho Oliveira e Sousa, escriturária
de 2.a �lasse do quadro privativo da
secretarlS. do Governo Civil de Faro
foi promovida à 3.' classe da 2,' cate:
goria do quadro geral administrativo
dos ser�iç_os ex!ernos da Direccão-Geral
de Admmlstracao Politica e Civil e colo.­
cada como 3. o oficial na secretaria da
Ca:mara Municipal de Faro.
- O sr. dr. Aroleno Novals Bichei­

ro, foi nomeado ajudante estagiário da
Conservatória do :Registo Civil.de Fo.ro,

NÃO vou tratar do célebre bolero com

o nome deste «Espaço» nem, disser­
tar acerca daquele mistério de que em

regra sa envolvem os olhos de, glauca
"

cor mas tao sõmente emitir parecer
so'bre um fenómeno que algumas noites

atrás me colheu de surpresa e intri­

gou sem que alguma explicação acei­
távél viesse auxiliar-me, logo, a com­

preende-la.
Subitamente, sem qualquer espécie de

pré-aviso, esquisitos ol�os verd�s l�­
minosos surgiram na no�te a espiar ,81-
nistramente lá dos altos esta venerável
cidade onde sucedem coisas de natu­
reza curiosa e singular. E, para qual­
quer lado que !té voltasse, na tentativa
de escapar à enregelante visão outros
olhos iguàis. do mesmo modo fixos,
cadav,erosos, se pregavam no triste
mortal que passava.
Não havia dúvida, a formosa e, tran­

quila cidade achava-se literalmente
cercada de terríveis espectros que- bem
a tinham na mao, d merce para a levar,
querendo, para o mundo somOr1.o dos
apavorantes, duendes de olhos de luz
amarela e dentes verdes e onde gases
de fluidos fantasmas perpassam em ar

gelado de campa; ou pior ainda, para
a levar, querendo, para a parada ames­

quinhante do ridículo.
Porque fiquei desde pequenino com

um arrepiante pavor ao pio das coru­

jas, tesouras ,abertas, marrecos à s-ex­

ta e salgas à porta, pelo sim, pelo nao,
fui-me abeiranao do polícia de giro
para ganhar a coragem que me fugia
e aquela segurança que infunde sem­

pre a p1'esença de uma autoridade.
O que é isto verde! perguntei-lhe,

olhando de esguelha para aquilo .. Entao
o regulador da ordem pública, pondo o

maior interesse em me tranquilizar,
explicou demorada e eficientemente, de
modo que nlio me subsistisse qualquer
receio ou dúvida, que aquelas coisas
verdes eram as janelas das torres das
igrejas da cidade; que aquelas coisas
pr-etas que se viam penduradas no meio
das janelas e que de longe simulavam
perfeitamente mulheres enforcadas,
eram as silhuetas dos sinos,· e que ,aqui"
lo estava assim exposto ao espant¡r'
público, porque haviam sido ,colocadas
no interior das torres, com observan­
cia de todos os requisitos da mais mo­
"derna técnica, lampadas fluorescentes
verdes, do melhor verde que existe pre­
sentemente à venda no mercado.
porque do melhor' Insisti, já em

franco alívio.
E embora 000 ficasse esclarecido da

razão da qualidade da cor do verde
fui, todavia, informado de que aquila
eram coisas lá dos turismos.
Tendo deixado de continuar inteira­

mente v-erde da matéria agradeci pe­
nhoradíssimo ao agente ao serviço da
gente. Ofereci-lhe mesmo uma cigarri­
lha de boquilha que delicadamente re­
cusou e afastei-me, já cam ar petulan­
temente corajoso, - afi�l eram as tor­
res -, e enquanto caminhava fui di­
zendo cá com a minha gabardina: Mas
qu.e colômbica ideia, caramba! Com dez
réis de lampadas verdes iluminam-se
turtsticamente as torr-es todas de Ta­
,,!ira, poupa-.se um dinheirao na pro-
3ecçao exter�or que é a indispensàvel­
mente, usada em todos os monumentos
e pronto, nlio se fala mais nisso
O pior é que a coisa resultou

.

sim­
plesmente macabra. O caso é que co­

nh�ço uma quantidade de garotos .tra­
qu�nas que, depois disto das torres
nem pelo diabo já saem à noite dé
casa. Ii: que mete de facto medo
Pois 000 posso felicitar os meus ·ami­

gos do tur(8mo, da minha t-erra pelO
desarrincanço. Económicamente, a ideia
é um sucesso. porém tur�sticamente
adeus ó v_indimas, bem pOdem limpar
as m_aos as torres. Não resulta além
de ,ndículoJ sob qualquer anguto que
se lh68 olne. Espectacularmente,' per-

prédios 110�OS
I'rGdlo5 nov.,. ou 4n­

dares -«1m I>ropriodadG
l1orlzenlal, vondQrn-so
@ alueam-5«1.

'

Tratar c:om J05G I>Grol­
ra Júnior el J. i. (;arrus­
ca. fslrad. dA "Goh.,
TQIQfon@5 lIlli". G
IleSI - r"Re.
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Jornal do Algarve
N.- 572 - 9-3-968

Hotel-Toea do CoelhoTRŒUNAL JUDICIAL

[amana de Vila Ilai de SlIfa lat'llo

Anúncio .PRAIA OE QUARTEIRA

Março
Sob adllinistraç80 do seu Proprietério

Reabriu2.' Publicação
NO PRóXIMO DIA VINTE

E DOIS DE MARÇO, pelas 15
horas, no Tribunal desta comarca,
proceder-se-á à arrematação em

Hasta Pública, primeira praça,
para serem vendidos pelo maior
preço oferecido acima dos respec­
tivos valores constantes dos autos,
os bons móveis abaixo indicados,
penhorados na Execução de Sen­
tença que ·MANUEL JOAQUIM
PONTES move, pela 3.· Vara Cí­
vel de Lisboa, contra AUGUSTO
GOMES, MIGUEL GOMES AI..:-
VES, ANTÓNIO GOMES, JOÃO
GOMES e CARMEN';CATARI­
NA, todos solteiros, maiores, pro­
prietários, residentes noMonto das
Cortes Pereiras, concelho de Al­
coutim, desta comarca, tendo si­
do declarado sem efeito o despa­
cho que designava o próximo dia
OITO DE MARçO para 01 mes­

mos fins.
BENS A VENDER: - Um

carro de pareiha, um carro de
tracção animal, de uma muar.

Uma charrua em ferro, dual can-
o gas em ferro, dois cântaros em co.

bre e um burro de cor cinzenta.
- Destes bens é depositário o se­

nhor Leopoldo Vicente Martins,
casado, proprietário, de Alcoutim.
Vila Real de Santo António,

24 de, Fevereiro de 1968.

em

uma nova técnica em Iteflt¡geltoção
Fazendó parte dum vasto grandes possibilidades comer- nho de mais 20% no espaço

plano de lançamento comer- ciais da nova gama de frigo- útil e de 30 a 40% de diminui-

Crónicas ocasionais
(OInlO� da l." Jl4s/tnIJ)

(como se diz hoje, desculpem os lei­
tores o francesismo) para encararmos

(IS complexos problemas da existência.
A vida do jornalista I destas. E,

talvez por isso, se bem q"e dificil e

trabalhosa, 'suscita cada vez maior nú­
mero de adeptos, 'conquistando prin­
cipalmente o interesse da iente nova,

que para ela se sente quase irresistt­
velmente atraída - e, não poucas
vezes, encontra portas fechadas, in­

compreensão, palavras desanimadoras,
como se o que deseja [osse algum
bicho-de-sete-cabeças, algum paraíso
só acessivel a privilegiados.
Maa não é bem deste assunto que

quero falar hoje, como devem calcu­
lar. Pedem-me alguns leitores qu«, de
vez em quando, faça um parêntese
nos temas habituais destas crónicas
e me sirva delas para relatar episódios
mais ou menos pitorescos que tenha
presenclado ou de que tenha sido par­
ticipante durante as minhas digressões
pela nossa Província, ao serviço do

jornal. Como é lógico, muitas coisas
mais ou menos interessantes me suce­
deram em tais andanças. algumas das
quais ou já foram motivo de anterio­
res croniquetas ou iuardo na gaveta
ciosamente. em relatos de ocasião,

para consumo próprio de tempos a

tempos. Outros episódios nunca fo­
ram por mim passados para o papel,
acontecendo até que a alguns já es­

queci em parte, sendo-me prãticamen­
te impossível reconstitul-los,
Para começar, contarei hoje o caso

do garrafão de medronho. Certa vez
tive necessidade de deslocar-me a São
Marcos da Serra, durante um fim-de­
-semana. a fim de me pôr ao corrente
dos problemas da freguesia, para àe­
les dar conhecimento aos leitores, tell­
do na altura publicado, em sucessivos
números do jornal, diversos artigos
sobre o assunto. Lá fui de Vila Real
de Santo António até à serra, de com­

boio, numa viagem de "árias horas,
cansativa e aborrecida. Ia como con­
vidado da Iunia de Freguesia, a qual
me esperava, em peso (com todos os

seus elementos), na estação, tendo à
frente o respectivo presidente, esse

saudoso e dinámico homem Que se

chamou António Lourenço. A primei­
ra surpresa que li nos olhos dos que
me esperavam foi a minha juventude.
.Não lhes passava pela cabeça que pu­
desse ser tão jovem o chefe do redac­
ção do jornal.
Era um sábado. ao princfpio da tar­

de, e durante todo o dia não tive
mãos a medir. Falar com os membros
da Junta. com o médico, o pároco,
os lavradores, a gente do povo, os

guardadores de rebanhos, etc., ocu­

pou-me o tempo todo e havia de to­
mar-me a manhã do dia seguinte. À
noite, num «café» da localidade, lem­
bro-me que me deliciei a comer c/in­
guiça assada no medronho», E pare­
ce-me (não me lembro bem) que não

acertei na conta dos copos de tinto
t' fui excessivamente efusivo nas sau­

dações•

À hora de deixar São Marcos da
Serra novamente os bons amigos que,
durante a minha curta estadia, me

tinham acompanhado quiseram ter ti

gentileza de vir trazer-me à estação,
que fica um pouco desviada. Era qua­
se a hora do comboio, já tinha com­

prado o bilhete e António Lourenço,
o único que faltava, não havia meio
de aparecer. Estava IJ composição a

entrar na gare e eu a pôr o pé no de­
grau para entrar na carruagem, e ei-Io
que chega, a correr. de garrafão em

punho: ..

- Pegue, é para si, com 0.1 agra­
decimentos de São Marcos .••
Mal tive tempo de gritar lobriga­

do�, porque recusar não me era �r­
mitido. Fiz a viagem de regresso ar­

mado de garrafão.
- Que volente medronho! ... , ha­

viam de dizer depois os amiios a

quem o de! a beber.
E boas «perâas» pregou a muita

gente, o valentão! Uma vez até .•.
A h. mas isso é outra história que ser4
motivo, quem sabe, de outra crónica.

oial da su&¡ linha de frigorífi- ríficos, fez uma larga exposi- ção de pesos) e que consiste
,

de poliuretanocoa para 1968, ao qual têm ção técnico-comercial das ca- na injecção

auto-expansivo a baixa pres-

são, o emprego de cubas de

aluminio antiferrugem .

e

novo sistema F-H, de produ-

çâo de frio húmido sem care-

cer de descongelação, são ex-

O Escrivão de Direito,

Tesoura de pedal
N()võ, em fgrr(), cem

lâminas de? I,lli m.,
vGndG: IlídlC) Pilfllnh(),
ld•• - S.2tÚbal.

cepcionais técnicos
a) João Luís Madalena Sanches

avanços

que irão dar enormes possi- VERIFIQUEJ:

O Juiz de Direito,
bilidades comerciais à Philips

Manuel Nuno de Sequeira
Sampaio da Nóvoa

e aos seus Agentes.
••••••••••••••••••••••••••••••••••• 1.,. .
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"'0 já largo destaque os jor­

... d. Lisboa e Porto, acaba campo da refrtgeração domês- trabalhos efectuou-se no mes-

o

�m seguida à sessão deracterísticas inovadoras no

EM POUCAS LINHAS
(Oonclu8(Jo da 1." p'lI'na)

da ... D - diz uma voz esperançosa.
«Treze certos e se calhar só me tocam

cinquenta paus... '11 - diz outra

pouco confiante. Gente. Muita gente.
.

E. no centro uma grande bola! ...
Domingo. Luz eléctrica. Ainda os

pregões dos ardinas. Sempre o baru­
lho dos carros. Início de novas ses­

sões âos espectáculos. E esta tertúlia,
esta nossa conhecida tertúlia, a jogar
ainda no campo habitual.
Tem aumentado. ano apó,J ano, es­

ta tertúlia. Dantes, com quatro, meia­
-dúzia de sócios, mal cintava a esqui­
na. Agora, agora até se estende e ser­

penteia pelo passeio! Domina-o. Ao
ponto de quem queira passar ter
de ir de volta. Ou de ter de passar,
com muitos «com licenças, 'um jei­
tinho. por [avor», entre uns e outros

torcedores, não sem um encontrão,
uma pisadela. um qualquer toque ir-

regular.
.

O campo habitual de todos nôs é
o campo tertúlia também. E a ter­

túlia, ora parada, ora movendo-se em

vagas de um lado para outro, não se

afasta, não! A tertúlia forma barreira
intransponível. Joga CII\ casa. Serena
e friamente. Segura de si. 10ia pela
certa. E ganha sempre.
Domingo. Quase meia-noite. Forte

e unida, maciça. a, tertúlia não desar­
ma. Num instante jantou e, num ins­
tante, tornou ao campo. Para fazer
um ioga da vida. Um ¡rarule , esta­

fante jogo! ..•
Eis que alguém, a cabeça bem er­

guida, o passo rápido, certo, decidido •

o peito aberto, a fazer-se ao choque,
pretende furar a barreira, o bloco,
a tertúlia. Uma, duas, três tentativas,
por um lado, por outro, a estudar o

adversário. Procura uma aberta, faz
uma passagem difícil, deriva para a

esquerda e para a direita •. abre uma

brecha. A tertúlia move-se. Agiganta­
-se. Luta. Deixa, porém, abrir um cor­

redor e permite um salto e uma finta.
A lguém faz então a lamentável, a do­
lorosa ultrapassagem. Finalmente!
É assim que um visitante (alguém

que quer passar) arranca um triunjo
sobre o visitado (a tertúlia). Um triun­

fo a que estamos tentados a cha­
mar de heróico. Um triunfo que ra­

ramente se repetirá. Porque, bem fe­
chada na defensiva, com uma inter­
mediária sabedora, com um ataque
lento, embora, demasiado experlente,
com todos os movimentos perfeita­
mente coordenados de peça para peça,
a tertúlia é um tratado de saber jogar.
E joga em casa. Sempre. Com des­

plante.
E já não contamos com II força dos

árbitros. dos «bondeírinhas» da gran­
de maioria dos espectadores .••
Com toda esta força (e mais) do

seu lado, a tertúlia é o máximo. O
cúmulo. A tertúlia é tudo. O resto,
quem deseje passar, e o consiga, em

jogo jogado, limpo (desportivamente),
é simples acaso. pura sorte, totobola!...
Pelo menos. neste passeio, neste

campo que conhecemos, com esta ter­
túlia que sabemos. E com esta genre
que quer passar •..

.. Phillpa de realizar, também tica que aquela linha apre- mo Hotel um almoço de 'con-

fraternização, durante o qual

TORQUATO DA LUZ

..

;; .

MUio de trabalhos para apre-

-_taQi,O dessa nova gama de

,roduto. .• das sensacionais

.9'Yidad.. técnicas que ela

A. M.E.

Vespa 50e.e.
I.ente de Carta

Em estado novo, impecável
(com menos de 1.500 Kms.) Ven­
de-se - Resposta ao aO 10.119.

FERTIZAl

·.0 Al¡arve, uma interessante senta,

iului.

,Realizou-se essa apresenta-

tio em Faro, em 22 do mês

findo' e no Hotel Eva, com a

assistência de numerosos

A¡entes Philips do Algarve e

Alentejo, que ficaram viva- ADUBO FOLIARNa realidade, o novo pro- os presentes manifestaram de

mente impressionados pelos cesso de isolamento térmico forma iÍ1iludível a sua convic-

PROGRESSO EM
- FERTILIZAÇÃO IUM

• estimula: a actividade vegetativa
antecipa a maturação
favorece o desenvolvimento da fruta
e evita a lua queda
melhora a cor e a qualidade­
aumenta os rendimentos unitários

•ovos produtos que vão ter

ensejo de comercializar,

Com a presença do Chefe

de Vendas da Philips Portu-

pesa, Sr. van den Berg, foi

a sessão dirigida pelo Chefe

do Departamento de Electro­

domésticos .<Jaquela Organiza-

ção, Sr..Manuel Furtado, que

eomtçan�o por acentuar

•

CONSULTE A SAPEC
-

SOBRE A ADUBACAO
.

FOLIAR

Depositário em FARO

JOÃO INÁCIO
Horta das Figural - Faro

Telef. 24000

.xbaol'cJinário progresso da introduzido frigoríficos ção no sucesso comercial quenos
LISBOA

VENDE-SE
COM CHAVE NA MAo

Casa em Monte Gordo, na Rua
Gonçalo Velho, 26. com dez di­
visões - Informa: Manuel Da­
mião, R. D. Pedro V - 56-rjc -
Vila Rea¡} de Sto. António, tel. 86.

Philip5 naquele sector' e as Philips (que permite um ga- se antevê para a Philips. Rua Vítor Cordon, 19

Telet. 366426

Depó.itu t Re"tlllleJoru RO C•• tiReRte, liA.. e Ultramar
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VAUXHALL

VIVA

�gõj�
De Luxe

.. ,

Standard' S.L

Visite o nosso stand e veja o Vauxhall Viva ao vivo. Con­
cluirá que por todas as razões - potência, performance,
linhas, conforto, espaço e economia - é o carro Ideal para
a sua vida.

o
..,

�.

Um' produto General Motors
,

montado em Portugal,

MARK OF EXCELLENe!:

FARO • P,ORTIMÃO

CONCESSIONARIOS DiA GENERAl MOTO'RS
I

.

NO ALG-ARVE
,

..

CantinhodeS.Brás...
s. Brás de em ... 19011Alportel

S 1M leitor amigo! - ontem, como

'.

. hQje, a nossa terra deb!l-tia.-se com

problemas que pela sua ímportãncía
chamavam .a atenção dos arautos �e
há sessenta e tal anos!', e que, mordí­
dos pela mesma, febril paixão, os tra­

ziam a lume, a esse tempo, grac.as a

Deus e por virtude deles 'nas primei­
ras páginas dos grandes diários. de
então Ganhavam desse modo, projec­

cão nacional os nossos legitimos ínte­

resses, e já nessa época, que �oi a de

brilhantes são-brasenses providos do

gosto das letras pátrias, se cantava,
sublimemente, o alto valor da nossa

terra - bonita aldeia do distrito .de

Faro; segunda freguesia mais populo­
sa desta Provincia - com vista a um

aproveitamento turistico.
1901. Sessenta e seis anos. E meio.

Como há cem ou mais. Tempo suficien­
te para um resumo histórico, um apa­
nhado em rebate de consciência do que
se fez e por que se não fez, de como

se pensava e por que se pensava. Enr
fim até um tanto mais saudosistica­
mente - se valeria a pena o tempo vol­

tar para trás!
S. Brás de Alportel em 1901, veio

parar-me às mãos por intermédio de

amigo entusiasta. Chegou em ar de re­

liquia, maravilhosamente descrIto, sorr

ridente nas gravuras desenhadas por
J. Ayres e na prosa anónima que en­

feitaram a primeira página, a cinco
colunas, de "O Século� de domingo, 25
de Agosto de 1901! Mas, melhor do que
nós, queiram tomar nota de algumas
passagens desse artigo sexagenário que,
com a devida vénia, vamos transcre­

ver. Adiante:

Reúne esta regitlo as condições clima­
. téricas adequadas a todos os tempe­
ramentos .

.

Pontos há em que, devido à sua oreo­

graphia, menos. expostos uos ventos gé­
lidos do N. ou tórridos do B., a tem­

peratura se conserva, em qualquer das
duus quadras do anno, muito agradável
e .. quasi constante.

.

Ao entrarmos nas formosas ruas da
villa somos alegremente surprehenJdi­
dos pelo irreprehensível asseio da po­

pulação, que se evidencia na cuidada
pintura dos prédios, na limpeza das
ruas e ainda no modesto, mas limpo e

próprio 'vestuário do trabalhador.
As ruas, na maior parte, são estrei-.

tas, mas algumas há de bastante lar­
gura, cuidadosamente alinhadas e bor­
dadas de magníficos edifícios.

O movimento commercial é importan­
'te, havendo na villa alguns estabeleci­
mentos, cujo sortimento é dos mais va­

riados e completos.
Também B. Braz de Alportel tem o

seu club, regularmente montado com

vastas salas, óptimos bilhares 'e um

gabinete de leitura, onde se encontram
·todos os j01'naes da província os prin­
cipaes de Lisboa e alguns do estran­
geiro.
Há algumas casas de hóspedes que,

apesar de não possuírem as commodi­
dades dos hotéis regularmente monta­
dos, oferecem, comtudo, um regular
passadw.

O mercado do peixe consta de uma
cobertura em zinco caneZZado, suspensa
sobre columnatas de ferro e que não
prima pela elegancia nem pelo asseio.
Cabe aqui �embrar que a auctoridade

médica prestaria um relevante serviço
aos habitantes circumvizinhos conde­
nando este foco de infecção.

'

B. Braz de Alportel é, para os habi­
tantes de Faro, Olhdo, Loulé Tavira,
etc., o que Cintra é para os iisb(}etas.
Produz excellente vinho, figo alfar-

roba, am/lndoa e azeite.
'

.

O negócio da cortiça tem florescido
muito de há anos para cá e pena é que
os principais negociantes edifiquem aB

Arrastadeira
12 H. P., bom eslldo, velft­

de�,e. P. Restaurlção, .4 • 5
- Ol�io.

suas casas pelos campos, porque, se

por um lado tornam os arrabaldes mais
:encantad01'es, por outro - e muito Il

para sentir -'·0 augmento do núcleo
,central faz-se mais lentamente e menos

'elegantemente, porque as vivendas que
ultimamente têem. alargado a área da

povoação são, sem dúvida nenhuma,
,bellas, mas· simples e modestas.
Beria, talvez, veleidade comparar B.

Braz de Alportel à .Madeira; mas o

que é innegável é que a viagem para
,ali é muito mais fácil � menos dispen-
diosa. .

Mas se alguns melhoramentos "e teem
feito em B. Braz, muitos mais os seus

habita?ttes poder�am obter se o muni­
cípio olhasse com mais attenção para
estas coisas úteis e se dedicass,e mais
·ao engrandecimento d'esta risonha e

encantadora povoação.
... oo. oo. oo. ,'0' oo o o',

Posto em parale'lo este escrito lon­
ginquo no tempo e aquilo que vamos

dizendo 1\os dias de hoje, sincera..
mente,. digam-me, os meus amigos,
quantas relações existem! Quantos pro­
blemas aguardam ainda hoje concre.­

tização! Verdade seja que cágua mole
em pedra dura ...�, e, . talvez por isso,
não vamos desistir, mas sim, respeitar,
colaborando, com vontades iguais'à do
redactor de cO Século> de :15 de Agos-
to de 1901! MARCBLINO VIEGAS

-,
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ENOUANTO UNS ENGORDAM. O GADO
OUTROS TIRAM-LHE A LÃ

.. todas a. Dlarc.s.

R:,.a C.s-tilb.o, :16....,;

Produzido. pele: ADEGA COOPERATIVA DE ARRUDA DOS VINHOS

'$'1 ê11f11@ í IlUlli11l.wliUitl

. (ConclUBiio da 1.· fldgWia),

escorraçá-los, obrigando-os a abando­

nar a região.

Hoje, a vida humana é mais respei­
tada, felizmente, mas os estragos que
o gado da. tal familia praticava apare­

cem 'com mais frequência, apenas com

uma diferença: nessa altura, dizia.-se,
era só um rebanho que não respeitava
as coisas alheias e agora são às deze­

nas os rebanhos que em algumas re­

giões do Algarve não as respeitam.

É certo que nos nossos campos vão

aparecendo mais relvas e o gado miúdo

dá-se bem por aqui (pela maneira como

tem aumentado, deve ser negõcío ren­

doso), mas também é certo que 90 por

cento dos pastores que conheço, nãp
têm pastagens que. '11.0 lieu gado che­
guem para uma semana. � admitindo

que tenham, para onde vão pastar as

i testantes 61 semanas do ano?

Mali não é só nas pastagens que, o

! gato vai à Sardinha. Isso não consti­
i tuíría problema de malor. AI par mea­

i dos de Julho, começa a queda premar
I tura das' alfarrobas e dali' figos; em

i Agosto,' .Idem; 'com as azeitonas; em

: Outubro, idem, com &li bolotas e-..o pe-
rigo destes frutos Irem desaparecendo
'devorados pelo gado, persiste, enquan­

.to houver' rrutos para apanhar nas.

árvores.
Como quase toda a gente sabe, a fal­

ta de bracos para trabalhar é cada vez

maior e, por conseguinte, a recolha dos

frutos é cada veli mais tardia. Benetl-

,cia assim, o gado alheio que não paga
contrtbuíções das proprtedades e cujos

! pastores não têm escrúpulos em lesar,
cada vez mais, andando com o gado' em

horas tardías e matutinas, .,fazendo cair

pedras dos valados, destruindo árvo­

res tenras, etc. O que é preciso é.
tê-las bem 'gordas, dizem alguns pas­

tores.

, Proprietários possuidores de boas
.

pastagens, que desejam reservá-las para

os seus gados, e mesmo de terrenos

com árvores tenras, já têm experímen­
tado caiar algumas pedras nas suas

.propr-íedades, o que não lhes dá resul­

tado, porque o gado não tem medo de

pedras caiadas e os pastores multo
menos ..

Note-se que não vejo no pastor um

inimigo, mas um homem que procura

.defender-se da melhor maneira. Pos­
suindo um rebanho de gado, não é pre­

ciso emigrar 'para se ter uma vida tal­

vez melhor do que aqueles que o fa­

zem. Porém,. não acho bem que uns

estejam a engordar o gado e outros

a tirar-lhe a lã. .

Há pouco, surpreendi um pastor com

o gado debaixo de umas oliveiras mi­

nhas. É claro, tive de lhe dirigir algu­
mas palavras um tanto azedas.
Resposta: - O senhor está a ralhar

quando me devia agradecer? Se for

pagar a quem lhe apanhe essas azeito­

nas miúdas, no fim das. contas; ainda

perde muito dinheiro; assim, o meu

gado f=-lhe o servíço de borla e ainda

lhe estruma a propriedade.
Confesso que achei' pouca graca, em­

bora em parte fosse uma amarga ver­

dade.' Lembrei-me, não sei bem por­

quê, do leão 'moribundo que' levou um

coice do burro e disse: não me custa

a morte, mais me custa softer' uma

afronta.
.

Para poder autuar o pastor, eram-me

necessárias duas testemunhas e como

não as tivesse, Iímíteí-me IL pedírs-Ihe,
com certa cortesia, que não tornasse

a abusar; porque podia dar-se bastan­

te mal. Aqui para nós, afigura-se-me
que devemos ser mais delicados,
até com quem nos' faz mal, para ver 1ft

para
à

prõxíma nAo somos maís pre­
judlcados ainda. Os proprietáriol! II�O
muitas vezes impotentes para poder
impor-se à entrada de gado nas suas

propriedades, já 'porque estas ficam

geralmente longe umas das outras, já
porque lhes faltam as testemunhas ín- '

dispensáveis para: os poder autuar.

Em meu modesto parecer, a sotução
.maís indicada seria: 1.· - Confiá-Ioll à

G. N. R., pedindo que colaboru.e'lll&Ílil

,de perto neste assunte,
·

2.° - Não 'haver contemplação por

;ninguém, salvo "se os pastores apresen-
tarem Iícença' escrita, com' autorlsacac
dos donos das. terras onde ae en�on­
'trem com o gado a pastar.

Como nem todos pensam' de igual
· modo, ei. o que nos diz, em sua opi­
nião, uma praça da G. N. R. sobre

o assunto em questão: cO código de

posturas está bem feito nesse sentído,"
mas acontece quase sempre que, quan­
do os pastores são autuados, defendemr

-se com uma das suas melhores armas,

in1:lo Imediatamente' pedir ao proprie­
tárío que os vá perdoar, -alegando que
os tinha autorizado a pastar o seu gado.
Ficamos aborrecidos de tanto trabalho
inútil e na próxima ocasião nem vale

a pena procurá-los, porque se dá quase

sempre o mesmo: o pastor, é sobrinhó,
compadre, parente ou amigo é conse­

gue geralmente as suas pretensões. Pot­
que não procedem, no concelho de S.

:Brás "

de Alportel, como em' �lguns
concelhos llmltrofes? O proprietário
nem SÓ caia algumas pedras, como até
'tem o seu número próprio. Facilita-lie
assim aos agentes da' G. N. R. íden­

tificar o dono da propriedade e. evitam­
-se muitos atrasos e pedínchaæ,
Deveria a propriedade alheia' ser tí­

'da com mais carinho não se deixando

aumentar o descalabro a que se chegou.
A sítuacão actual é comparável àquela
em que os nossos antepassados se en­

contravam, na história verdadeira que
contei a príncípío, mas não pedirei a

· violência, intolerável daqueles tempos.
Apelo, sim, para a justiça dos' tempos
,presentes 'e para q1,lem coin autoridade

'possa e queira ajudar.

ALBERTO MARCOB

===.. J' .TINTO. BRANCO '-RUBI
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Conferência na Aliança
Francesa de Faro

Na quinta-feira, a sala da Aliança"
Francesa de' Faro vai ser cenário de
mais uma conferência, do magnifico
ciclo, que este ano ali tem ocorrido ..

,

Falará o sr, Louis Francois, personalí­
dade bem conhecida nos meios peda­
gógicos parisienses, inspector-geral da
Instrução Pública em Franca, que ver­
sa o tema «La France devient l'un des
pays les, plus jeunes de I'Buropes.:
A conferência que se inicia às 21 e 30

é acompanhada da projeccão de' diapo­
sitivos coloridos.
A apresentação está a cargo do sr.

dr. Joaquim da Rocha Peixoto de Ma.­
galhães.

TELEVISÃO
As.idência técnica'

M. C. FER.NA.NDES,
Tele/. Z4313 - FARO.

-

:JANELA DO MUNDO
,

'

A" qüestã'o'da ética- é importante"
más quem'se lembra jd daa víti­
'mas das primeirás transplantações
de o�tro� 6rgãos ou dos novos trg-'
tamentos f Quantas pessóas, atra«
vés das tempos não -¡oram' aacrifi­
ca.das. para. que a Ciência, pudesse
prpgredir f

.

O que hoje consiãera-,
mos seguro e insofismável já teve
a sua époêã negativa de incertezas
e ãeeconfiança«.

'

Saudemos os inovadores que en­

frentam as tempestades da opinião
pública como '0 prof. Barnard, o

qual nem sequer, se importou de,
na Africa do Sul, tentar a enxertia
do coração de um negro num bran­

co, numa sensacional operação ín­
ter-racial que nenhum político tén-,
taria nesse país. No entanto, Bar-'
nard fê-lo e o seu doente continua'
a melhorar.

'

.

E, embora iminente, o fénÓ- .

me,no de rejeição - processo que
envplve. a defesa natural. do corpo
contra tecidos, vírus e germes in­
,vasares - ainda não se verificou.'
O branco Blaiberg recomeçou a
falar e a andar com o coração ·de
um negro. Viverá f Reviverá'! S6
:0 tempo o poderá prever. Mas há
'já quem vejp, nesta operaçãó um:
sinal simbólico de modificação po­
,lítica, um passo na comunhão das

! duas 'raças . que coexistem separa­
idamente na Africa do Sul.' Tanto
¡não diremos. Esperamos, porém,'
ique nos Estados Unidos; seja rea-'
! lizada idêntica· operação - pois o'

;caso_ da' Oalif6rnia/oi entre brán­

lcós - se, 'ent?:etanto, uma léi g�-�
vernamental o não proibir.

MATEUS BOAVENTURA

,- 'é necessário con/eBsar - ainda
· está em principio.
·

Em pouco tempo, 'o «homem ·das
· mãos de ouro» já passou duas vezes
·

pelo nosso país e até há um portu­
;guês que 'quer ser operado por ele.
No entanto, uma certa âesconfiæn»
ça (ou descrença f) percorre tódo
'este caudal de noticiário que inva­
diu os jornais, a rádio e a televi­
são. :e prematuro fazer afirmações

: e tirar conclusões f . .O grande pú­
blico não deveria ter sido informa-
.âo antes dos primeiros êxitos as­

'segurados' O pr6prio Barnard de­
veria ser mais modesto nas suas

declarações e. naB suas viagens?
Muitos ataque« ele tem supor­

.taâo depois âae suas famosas ope­
i rações de enxerto de corações. Al­
guns desses ataques partem mes­

mo da classe médica e são de or­

dem moral na sua. maioria': «que
as intervenções foram prematu­
ras», «que não deviam ter sido [ei­

I tas experiências com seres huma­

:nos», «que o fenômeno 'da rejeição
I é inevitável» e até «que não deve­

i ria ter sido transplantado o cora­

'ção de um negro para um branco».
1 No entanto, foi ali, na Cidade

!do Cabo, que se acendeu esta nova

; esperança, foi ali que se' deu o
i primeiro passo' numa caminhada
i que prevemos será úma dás mais
! sensacionais da hist6ria da Me­

!dicina. Aliás, outros médicos deci­
'diram seguir esse caminho, o que
'prova que se encontravam prepa­
; radas para a. intervenção mas te­

: miam realizá-la por motivos extra-

jprofisBionaill,
.

Sensacional! De 3 de Março ª 3 de' Maio, tem a possibilidade de ganhar um dos
três magníficos FIAT 850 'na simples compra dum colchão de molas da Molaflex! Basta
preencher o postal que lhe fornecem no acto da entrega e enviá-lo para·a Molaflex -
Molas Flexíveis, Lda. Ao comprar \

um colchão de garantida e insuperável qualidade
ficará habilitado a um prémio sel1sacional - um magnífico automóvel que entrará a�
seu serviço sem que o seu bolso 'dê por isso,

EXIJA O POSTAL E HABILITE-SE AOS CARROS

I
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A, p'R.op6sITO
DE OUTRO' FESTlVAL

Na segunda-feira, a nossa povoecão
foi atingida por catastrófica ínundacão.

, Outras povoações do concelho e II. pró­
, pria sede foram v-ltimadas, pelo mesmo

flagelo salientando-se entre, todas S.
Bartolómeu de Messinell, que foi a

maior vitima.
tante mais aceitável que os ante- Por' volta do meto-día começaram ..

, riores e que nos dá a Ideia de uma cai!' os prímeírcs aguaceiros, sem Ill!"
, algumas consíderações e que dá, ao portãncía e até benérícos para a agrr-Televisão disposta a tomar o pas- 'It A 17 h as continuava a- cho-assunto um rumo novo e, talvez, cu ura, s or

.

sado como experiência. Oxalá as- ver torrencialmente. As ruas Iam-se
interesse. Sempre as canções selec,"

sim seja e que no pr6ximo ano, be- alagando e gerou-se confusão. Alguns
cíonadas para o Grande Prémio -

i pressentiram o que ia acontecer; outros
neficiado por outras alteraçoes na-

unh Implesmente umtêm sido motive de- decepção, aliás sup am que era SI
díáveís (é visível a premente ne- aguaceíno e nada mais.

.justificadissima porque, sendo II;s cessídade de reformar os processos As águas aumentavam e em vár!as
melhores de, am número constituí- - casas rá se tinham tomado previdêncIas'" de admissão das canççes, sua se- .

d d d e haveresdo por largas dezenas proposttada- cem a retira a e. mora ores
.

.

lecção e eleição), o Grande Prémio Aproximadamente às 19 horas, começa­
mente escritas para representae o

possa dar à Radiotelevisão Portu- 'ram os cafés a sentir os efeitos da
.

Pais dão uma ideia bastante, desa- 1 ínundacão. Muita¡¡ moradias e alguns
ru'ma'dora acerca do nivel e posai- guesa a alegría de ver a sua ou-

estabelecimentos, comerciais, estavam
vâvel iniciativa coroada com um também cheios de água. A. Rua, Dr.

bilidades da nossa canção. Desalen- êxito musical. Oliveira Salazar principal artéria, era
tados e ínconrormados, temos pro- um' autêntico nÍar. O, ribeiro acabara

curado exnlícar o, fl'acassa com t por sair do, leito e toda a, parte, baixa
" Nova decepção nos trouxe es e da povoação estava ínundada.. Nada,

motivos' que consideramos surícíen-
festival de música. Máis canções 'absolutamente nada se podía tazer

..
O

temente poderosos para afectar o 'mon6tonas, mais. estruturas musi.- homem perante a Natureza, é um sim-

trabalho dos. nosses. ccmposítores; ples.nada; Todos' nos sentimos pequenos
cais sem cadência, sem ritmo, de- ante a dura realidade. Animais de ca­

������������������������'!1��'! sotæe eles têm caid9, ao Iongo des-
l sartículadaa.. Mais' canções sem his- poeíræ apareciam afogllodQs' l tona da

tes' quatre anoS?)ts n'6SSaSi recrímí- tõría. que não seja a da sua hístõ- ág.ua' onde< s.e' viam sapatos. e outros

I. nações e azedumes; sabre> e.les toda objelÍtos. Uma .. T.&ca andava. perdi� e

,;,;.. bI.' rica classificação. Sim, não esta- desorienfa.da no. meio da rua com Agua
: a resporææbílídade- <UIa, dé e�s re"

'mos .de acordo com. a decisão, do pelo ventre: ouvræn-se gritos de pes­
presentaçqea portuguesas., E, talvez. Júri Nacional. Reconhecemos que soas que choravam, o desap:arecimente,
,este ano v...'ltássemos a nep.etir·, as , doa parces, haveres ou não, sabiam onde

"" 'não era,fácü eleger de, entre três se encontravam, os seus familiares. Nilo
mesmas, «acusaçÕ'es:v sei as -difiçul-

ou quatro canções. a menos má, se sabia o que- fazer. Debaixo .de meu>
. dadea evidencl:ád�; pelo! Júri Na-

mas escolher a pior revela ditt- guarda-chuva. e malhado até aos ossos,
, clonal, 'cuJ·o. critério foi simples- I olhava aquela desgraca que atingira os

I culdade exagerada. ' : algosenses. No Irrtímo, não tinha a;
mente desconcertante, não- nos fi-, Outro facto que deu à classifica- ¡ .certeza se- era 'pesadelo, se dura rea­

zessem pensar nas' dific1:l1dades, i ção um cunño de sensacionalidade ) lIdade. Não compreendia como surgir.
i d júri en ) tão duro cataclismo. Estava nesta me-

-"""'Lq:u,antaS' vezes; ma oreS', o .
, -

foi o segundo lugar econqutstado> I dítacão- quando' um dos- meus, amigos (0_....·.. l.· ___
carr.egaQo, de analisar, as: 2'47 can- .

pelas restantes. canções. :It esta a 'me, tocou no. ombro. e me' disse para .

b tudoções concorrentes. -

di di d b m
! olhar liIara urn tractor. com atrelado. .ano transacto palrava so re .

t t te can I Inovação
e que seor amos e j O� Tefculo IIovancava a boa vetoclâade Com o calor, precoce duma Prima-Duzen as e quaren a e sete " -

. como do.. motivo que Ievou o «ga� " pelo meíe- da água. Ü' estúpido condu- d j" acaÕ I U
.

muito bonito v

vera desnuda a, as av:es a se
,

-

ç ear.,; m- numero. .' f.
bínete» a' sua decisão. Se não é tor tez, com. que. se formasse uma. on-

rii
v

f ár' tss I' salavam e os seus. ninhos se am,'po:t'que reflecte, o Interesse � car -

possível ay.aliar «com conscíêncía e ! dulação tal que, orçou v las por. as
1

.

d· " i to fes' a abrir e a causar" maiores dlticuld'ades.
.

nos galhos e ramagens deseo on-� nho-._ extraor IDar oS', pos • s no -

justiça o mérito das canções. de ¡ ,A noite 'caiu. .As dIficuldades e o" das do. arvoredo.N A Ife'llunda-Ieira à noife, qU!ffldl1 tivaJ' lllelos nossos compositox:es, '2 a .10�,. como s.e pode con.sciente J re'Cehil aumental'am_ Nito hav.ia� luZ'. eléc-começava a- gozar,. o' co,nlorrt-o duma i -

li i r
'.

I i t já il Mas o mês de Fevereiro, amigo,"oYtro�n em Ir,ente. do cécranot.' da, t�le- ,mas .que uma 0J2e�_açao pre Jll na
'e justi"osamente"determinar aque- trlca e a chuva pert nen e, mas,. no,

f d.. ' ,_

t Itze ,reduzi,u às.. dez que fomm.. conside�· ".

¡
tão Intrusa, continuava. Apesar d'o nos- her6ico e salvador, ez ro ar.o ven-vi8ão jortes' pancadas na por a, : la a que dar o primeiro lugar? _ so receia a água começou a· bal2:a1'. lid lh � or

. ,

I t 80breosalt-"0 FUi d lh As melho ,to para o su" «mpon 0- eK'
.

-ram-me evan ar u ""'. ra as as me ores.
-

Pr,etend,eu-s'e, talv.ez" simplificar o .Is :13_ horas" as, ,llU&I!> já,. não. tinham asabrir. Um homem' envolto num g",ande ,

d' id N u b' 1 'dens terminantes para que as suas
casaco de peles, entrou pela casa, der- res? ! ... � a uv a nasceu. asce

_
I trabalho do júri, mas uma ajuda i á�!i1zm��� �a�e=r��ssoais. incursões teimosas como agulharubando duas' caàeira.. porque nao podemos descrer da ca linestas circunstâncias é int.empesti- tQuanto aos materials, registam-se -pre- "magnética, não excedessem 450 da- Fechà depressa - grunMu ele - pacidad.'e realizadora dQS nossos."
va pela impossibUidade de anular t jll'lzos de p�q,uena monta" mas, q,ue niloEstá um frio levado dos d\abos I

u se 8 ! t
d i d t't I bi'á • 0......,1ri composlt.or.es,; nasceu porq e, I um'a cI'as'sifl'caç'a-o feita por um.. es-

r e xam e cons 1 u r grave a orrec r _- B6 tal,tavfl$ c .u. - reg -- ,

d d si al d canções I mento para esta populacll.o¡ que Ines--mal'disposto. I mediO?rl a e mu c a..
I crutíhio indisllensável.. Se a inten" peradamente vJu acontec.er o, que há. : da firma Sequeiras, Lda., que. pOs ao

� Oaramba. Es�a.. sempre cOt�trc:a�� I
escolhldas pode,ser. uma consequên- I' ção pOl'é'm é' a de compensar mo- ce!'ca de dezanove' anos. também aqui !dispor da povoacão uma das suas ca�4,0-. OI� para m.m: sou o op im
cia de insípida inspiraçâQ" também t! i "t t d'

•

_
'amedrontou multa gente.' mionetas com o fim de ser efectuada o

p'ersonahzado . .

d d I ne ar amen e Os au ores as mu_ Na- terca-leira de manhã demos uma ; mais breve posslvel II. limpeza das ruas.'--- Com eBBa' pel�� ante. parece8 um·
.

pode s.er, resultado e um erra· o sicas" preferível será. criar um pré- I volta pelos sltios'mais- sêriament-e afec-""se.l.
.

" critério, de e,Scolha. ;mio «presença» a que se juntará a. 't1!-dos, Houve locals onde 4S, águas '!otln-
I

NOVO FUNCIONARIO - ComeçouPl>licarpo, 2lÇl� (lue ef.'a el,e. abriu G
Pela primeira, vez. aventamos, a I'. im'p.ortânCl'a correspondente aos! gIram cerea de 1,50' lr!etros, prlnCIpal- a desempenhar as suas funcões entreboca num 80rr\80· que lhe detll:avG ver

d hi 6' t dúvida ; ,mente'na Rua'do Rlbelro. Nesta, foram nós o sr. Serafim António, dos C. T.
os dll'!'lteB enormes, como' tecla.' Ite .,seg.un a p. ese, mas a

1.°, 2 .• e 3.· IugaI/es da classifi- 'retiradas de casa, com grande dlflr T.,' muito elog_lado neste semanário,pi'anu, naseeu e transmiti-la, é o nosso de� ; caç,ão. cul!lade,.. duas senhoras de Idade. A por todos os armacenenses.- Já deve8 Baber que vill.to pelo úl.
ver. Não falamos do, Festival por Apontado este «deslize» estrutu- ,m!lclO� dIfIculdade, foi causada por umas Ao sr. David da Silva" transferido

timo figurino Esta é a actual modG em
I' it' nos' '. . 'madeIras que fleam nessa rua" de mer- por sua vez para Armacilo de Pêra,Inglaterra;"

,

rotina"mas, pe o.. n eresse que 'ral, que, não embacIOU o trabalho ca4o' para mercado. As madeiras for� também soubemos apreciar o trabalhoAbri 08 olhos àe espanto; merece e pelE>' desejo de coop.erar ¡da TV mas mostra quanto cuidado marain barreira bastante dificil de que entre nós desempenhou com hu-
- Estiveste em, Inglater.ra' L neste movimento em prol da can- ,h'" ô t t

-

d m transpor. Pergunta-se: não' haverá ou- mUdade correccão e eficiência. A am-
- Nao Mas eshve na pra¡;a Ite 0'11-'

,

'.

d" � que p if na es ru uraç�o u
tFO local para' se colocar aS' madeiras? bos' desejamos as maiorell fel-lcidadesdre8 em'Li8boGt

. "ção poz:tuguesa. Tivemoll uma u-
espectáculo desta natureza,. :rale- I

AU estilo elas; quer seja Vel'ão ou In- nali suas novas zonas.DÚ8piu o casaço, com ge8�oB teat.rca!. ;vida e não. coopeFariamos se a,
'mos da canção triunfadora e da. Tern�,. a prejudicar cada um.e. coloc,ou-o sobre uma cade�"a. De¡¡� calássemos. Tomamos 'uma atitude
nossa presenç.a em Londres., Sallentamos o geS'to de- solidariedadeempu1To,u-me para G sala onde Be, en .

ã hcontrava'o aparelho de televi8ao. ,e, Be outl1os motivos no, o_uv::r, «VerãQ» nein '.é a. melodia que, ' -- _

:: ��::;:::�ei�C�a-n(f.�nqa:ír:�I1- ����\j�:!�!-I;Í:é��aV�It.��i��� l��:l::ax;�:t�;��s�ep�e:s��t�t��¿ :,', 'A�MARA MUNI�IPA[ Df lAG'OA = ll'� O rv eressa pelo programa deBta noite' palhar no Pais..
I festivai europeu como, infelizmente,Expl-iquei-IM, qUIl a minh.a .. av6 Btl' Ainda antes de· referir o espec- t bé"

.'

d' t d 1 a, t t doSo os programGa
.

t" d t I am mi a pIOr e o as as ev..n eressava por .0
.

, 6
'

' 'táeulo que es e:ve na or....gem es, as das por 'n6s, a esta c.o'''''petiçao-. Nãoposto que sofrendo de .'118 n1as, encon- 1
'

.

d
' "' ..

trava o remédio ideal no quadrante considerações, queremos en ereç¡¡,r
I nos espera um sucesso em Ingla­mágic(l do aparelho, po� deixav,a,se 1

à Radiotelevisão sinceros aplausos \
terra; mas também não partimosqorm41' qué era um r_egalo. . 'pelo muito bonito cenârio que deu !pensando nele., p'erdemos o ,Festi-- Para- alguma cO'l8a há-de BerV1r a I

'

é f 'I' !tá 1televilllfo - dillse o meu amigo; 8at\¡¡- i
ao programa e,. tamb m, e lC - a_

i val da E'urovisão em 4J,sboa e paraleito.
•

.
; pela maneir.a comedida, como falou ! Londl"es apenas levamos o desejoSentámo-�08\. O's locutor.e& em tra3e

'¡'deste certame e llor algumas alte- :de que o nosso cançonetista realized.e cenmóma, já estavam a Gpresentar i

rações técnicas e� estruturais queo jestwal. ,'.
f ê i 'uma actuação que não o despresti-

- Este ano lo-ram. recelHdCllf' noS' el!" Ilhe introduzlU. Nem as re er nc as : gie nem desprestigie Portugal.túdios da Rad'otelevtsao,. Portuguesa, ¡ ruidosas nem a.s entrevistas louva- I Que'riam'os isto de si,. Carlos' Men-,duzentas, ti quarenta e 8ete cancões ii .'
"

6 i à
- diz\a Henrique Mendes - Das- quais. ,mmhas" nem os. enc m os s· can" 'des ____; merece-o pelo jovem queIoram apuradas as- dell qus estG' noite. ções, que, depois, os factos revela- é _ e desejamos que regresse felizallcesentamos. '

.. 1

I
'lam. �temporâneos, por injustifi- de T. �nd.res. Estamos consigo ago-E" vim08 a apresentaç(fo: E oU·....mOB. ,

dI' i dt""'"a' música. Que coisa triste. Das des cados; nem.o desper c o e, em�
ra, estaremos consigo na noite de

canções' apresentada8, seis eram dum po com operações e esclarecimen-
.' 6 de Abril e connosco o nesso cari�só autor. Que prOdigioso, talento... tos morosos e desnecessários que I
nho, compreensa-o e simpatia. ....Na opin-i4o do júri Ittstrital,. a, melhor ,

ti l' d ""

lot cYerao:>, cantada por um jovem !s6 com�rome am o' va or O es- ¡insignificante o incentivo que lhe
contorciqn'i8ta. Na de Policarpo ta-mbé.m. ,pectáculo .. Enfim"lllID traballlo bas,. I dá O Jornal do Algarve, mas oE'16 pr:eler\a a Tonicha.,
- Muito bem" muito. bem - g,ritav,a I único possível de um honesto 6rgão

ele' entu8iasmado - Il1to 4 Q q1Ie' se

d
: da Imprensa Regional.chama, uma cançao· pop. (J' prémto' esta· '

V·:e,n ':e',·-s·e.i'U8tamente atribuidoL MARIA CARLOTA
- Nao grites tanto que acorCÜls G

minha avó.
Mas Policarpo n(f.o me ouma. No aeu

arrebatamento, q,u.eria jogar-se. GO apa­
relho e abraçar ali mesmo os criadores
da soalheira canção. Depots dtsse. qu.al­
quer coisa que me dewou perplexo.
Perountei-lhe se tinha ouvido bem e ele
disse-me que sim, que aque�e lestival
tinha ¡¡tdo int.e-iramente dedicaào 4
branca naiva. do mar.
- Como" -, inquiri sobreBsaltad'ó�
- Ent(jo, n(f.o 'Feparaste' Que diacho,

nunca reparas' em nada. Olha para OB
titulos dali canções.. O primlriro¡ por temas' o' <tiN,08S0, Mundol,.; (i)r.a o nono'

exemplel ' m".ndo· é' an08sa querida· te'l"7l'IJ.\ E e.om

- �Vento n(f.o vou contigo». a f¡t:ga Itos pescadorea! datZu'Í· .pAra 0'14-
- Exactamente. B o que diMem 08 tros: portos; qualquer diCI' será o l-im

d .. - F ti nd do '110'880: mundo.pesca oreB'.... use il' qua o CQmeca
_ Um autentico cG"Gl'vário»J'o 80p'rar o c.sue.8te..

- O' que tu vai8 lillllCGr, bollJ8'l -, IS80, Depots vem a 'ca'7IQlfa 'ntitu-
- Mas está certo. O segundo núme- laatt ..Oalendário�. Q'Ue1:elll pier. calen-

ro intitula,_8e cFui', t·er' com a madru.ga- dário dh. qU,e fl8te com. o· .der�II'O' Ita peso,
da». � a cancão qUe cantam os homens ca da- s'ardinha' J?rédios OU andàre's em va-quando vao para a pesca do polvo, at I - Exacto. Nao há iSC08'I"E' que .me'

pelas cineo horas, da manh4.· Beque"se 'dwe8. desta: cDentro de. o�tro' mundO»!
.

rios 'locais <ie Olhã0. Tratar
cUm pouco mai8», que: I! (J que ae: tem'

- NiJida' maill tácU: 'Dentm' Ite �tro
Fl" P Lo tleito em prol da FusetG, de há. 1.1'118' anos ! mundo' es.tariac a F.u.seta� ae' houpesse:>' com" ,ranciSco . pes - 'e-

a esta p.arte. ¡-uma estrada para' a' .ma;. (J;ue a tdrna8- Jefone 12987' _ OLmO.
- Nis80 tll'nll tv, razao. Mas -fi' ° ljIue se- -num grande centro t'Urbt-ie'd. E,

dize8 <Ao vento, li 4s andorinhas»,' quanto à cOanc;:iio ao meu P\ano Vll-
- Qutra vez' vento' E ainda tu p6es' lho», é a etll1:flll' cançc:{o. ac.er-ca do desas­

em dúvida 9 facto do. lelltival ter analo- : soreamento da, barna, e. da: ria e doS'
gia com a F'Useta1. '" Pois do vento I pe8cadores: com· remo�, de', polvo� 4a-
já jalám08' e acerca das: andorinhCM há, ; costas. .

,

quem ponha redes pen'duradas para: - B.6 lalta; talar na cVertlo» I u "" I I timpedir que elas facam o ninho?
- Mas serit preci80 litIdr1 Entao O' ,..ilnuu, piara a a�

- Mas agora estás à rasca - tro- ,Verao por 81- s6" já. não é uma �egenàa"" d dt' fcei.. - E a cBalada para D. Inl-¡¡,1 ¡ fusetense, p-ara; a melhor época do ano. re;¡ ()n ii! � e ao Ormil-
Policarpo coçou o quewo. Pode hœv-er .cowa melhor ,!o mundo do

tc> 'IV ....
- Hum. Deixa-me pens'ar: Balada, q"fe o Vera,ot, Viva o Vera�, ,v\va a cano,

'

.'tISS., nvva, VQn-
balada, dá badalada. Exactamente, ba.- ç,,? premtadà, .A. Pr.Op6SltO" e8tá "m"

dll'fm.. ·llr'd·.o lI)anlnho.dalada. Ainda queres mai.! badalada8, ,Irto da�l?" Áfnd4 t'en;¡, �ela cama ... It'"
r

que aq_uelas que o sino dá' na FU8et'al, para as vt8ttalff
Ld�. _ C"'tu'b""'l.mesmo 8em 8er para D: Ines, A 8eg"1,!, REIS d':ANDRADE ou �... IU

Para aer admitido ao, concurso, é neeessário�
a) Q'!le o concorrente.. esteja inscrito como empreiteiro

'de Obras Públicas na 3.a subcategoria da V categoria e na sub­
classe A da 2." classe ou superior, estabelecidas pelo regula­
mento do Decrete-Lei n.O- 40.623, de 30 de, Maio de 1�56;

b) Que o concorrente tenhaefectuado na Caixa Geral de

1:.74:x6S.,vende••• La- ,Depósit_?s, Crédito. e Pre:v�d��cia, suas filia�s, a�ências �u
r t P R .

- � delegaçoes ,o depósIto prOVIsorIO de 77.500$00' medIante gula
I
a o. • e!tauraçao. preenchida pelos próprios concoil'I'entes-. segundo o modelo4. e S - OIL.ao. .

que figura:p.o processo do, concurse, à.ordem da Câmara Mu­
'nicipal.

O depósito definitivo será de 5% da imporm-ncia da adju­
àicação ..

A indicação exterior, a apor no, sobrescrito que encerra

a preposta de preço e restantes documentos, será a seguinte:
«Proposta. para a execução da empreitada de ABASTE­

CmENTO DE ÁGUA AO SECTOR ORIENTAL DO CONCE­
LHO DE LAGOA a que se refere o anúncio datado de 2 de
Março de 1968».

O programa de concurso, o caderno de enca¡;gos' e o pro­
jecto estão patentes todos os- diais úteis durante as horas do
expediente, na Secretaria da Câmara Municipal, na Direcção
de Urbanização do Distrito de Faro e na Direcção dos Serviços
de Salubridade, na, Rua Conde Redondo, n.O- 8" em Lisboa.

Paços do Concelho de Lagoa.- Algarve, 2 de Marçe de 1968

netísta escolhido e da canção, e :
muito menos para figurar num

concurso internacional em que
competirão os melhores de alguns
países que já têm arrancado pri­
meiros prémios,
Carlos Mendes era o mais jovem

dos nossos concorrentes e estrean­
te no Grande Prémio. Fez parte do

conjunto «Os Sheiks», tendo parti­
cípado em numerosos espectáculos
e gravado nove discos. Alguns des­
tes são êxitos modernos da nossa

juventude, como «Lovely lost and
sad» e «Tears are coming». Mas foi
infeliz na sua canção «Verão». O

público escolheu, depois de digerir
as músicas que lhe foram apresen­
tadas. Mas quais músicas?' Para
resultar naquela selecção não. há
dúvida de que o material concor­
rente era muito mau. S6 desejamos
boa sorte a Carlos MeI;l.des e feliz
aniversário à RTP.

(ConcluBao da t» p4/flM)

Barco com 10,80 m de CQm-
�

primento, motor 4õ H. P.

pronto- a' trabalhar.. Quem i
j

pretender dirigir-se a: João. r

Nascimemto Bernardo --- Fro�
SETA�

COFRE

-Crava,d'eira

DO 9.1.18

NETO
CL.ava. lalDa. ete.

•

COMÉRCIO E INDÚSTRIA, S.A. R.L.

S. a. de MISSU'US - ALGÂRVE - PORTUGAL
.IT'

C'ONVOCATORIA
São convocados os, Senhores Accionistas, a reunirem-se

em Assembleia Gerar Ordínâría.no dia 30 de Março de 1968,
às 21, horas, na sede social, na Rua João, de Deus, p7/75 em

São Bartolomeu de Messines, cum a seguinte' ordem de tra­
balhos:

a) Apreciação e votação do Relatório, Balanço e Contas
da- Administração e Parecer do Conselho Fiscal" relativos
ao exercício de 1967.

b) EleiçãG por três anos do Conselho de Adminístração,
Conselho Fiscal e Mesa da Assembleia; Geral, nos termos
dos Artigos 11.°,,17.° e 22.° do Pacto Social.

São Bartolometr de' Messínes; 2 de Mar!;!} de- 196&

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral,

M:ANIJEL_ VIEIRA CABRITA !

A L·G�A�R.VE

promessa dI . Primavera des,lumbranle

•

ZB DO MQINHO

posição meridional. .. Quando ele
se anicha na direcção' setentrional
ou seus pontos colateraís, o bole­
tim meteorológico é terminante:
possibilidade de aguaceiros acima
do sistema montanhoso Montejun­
to-Estrela ... O Algarve nessa altu­
ra não está no mapa ... Nessa e

noutras, aliás... Por isso o vento
é vedeta, que devemos saudar, na

sua posição apontada para o.

Atlântico ou Mediterrâneo, trans­

portando humidades nas nuvens

que, condensando-se, despejam o

líquido maravilhoso, suavemente
na terra, sem os impulsivos alari­
dos de trovoadas infernais, ou ci­
cl6nica e pavorosa actividade.

.

Foram assim eliminados, num

aplCe, problemas preocupantes,
cujo governo ainda não está ao al­
cance dos conhecimentos humanos!
Fios de âgua preciosos engrossam
nascentes, irrompem por vales e

corgos, empapando os abismos! A

esperança lateja, um sopro de vidà
reboa ecoando na. vastidão dos ho­
rizontes visuais. Chilreia alegre­
mente a passarada nos prados ver­

dejantes, cuja paisagem adquire
novas tonalidades. A criatura hu­
mana alvoroça-se no «cheirume»
da Primavera, que irá vestir as

Slial! melhores gafas, num convite
alucinante de amor, para a repro,.'·
d'ução da,espécie, em solene' al'eluia!
Todos n6s, algarvios e os nume­

rosos admiradores da nossa Pro­

víncia, vamos ficar deslumbrados
com o espectáculo edénico da sin­
fonia de cores, neste recanto que,
também é Portugal!

F. (JLARA, NEVES

CONCURSO PúBLICO PARA ARREMATAÇÃO- DA EM-
.

PREITADA DE: TRABALHOS DE CONSTRUÇÃO CI­
VIL, ABERTURA ID TRATAMENTO DE'VALAS, FOR­
NECIMENTO, E ASSENTAMENTO DE TUBAGEM E

.ACESSõRIOS:, QUE FAZEM PARTE DA OBRA DE
ABASTECIMENTO DE ÁGUA AO SECTOR ORIENTAL
DO CONCELHO DE'LAGOA - ALGARVE:

ANÚNC'IO Vend'em-seFaz-se público que no dia 27 de Março de 1968, pelas 16
horas, na Sala das Sessões e perante"& Câmara reunida, se

procederá ao concurso público para arrematação da emprei­
tada em epígrafe.

A base de licitação' é de .

Traineiras prontasa'pes .. ,

car com ou sem alvará.,
Trata: Rua de Gago COI:J-'
tinha. 14 - Matosi.nhos ou
Telef, 930275.

o Presidente da Câmara Municipal,

TURALGARVE
ai, Praça da RepClbllu, 100 LDUL£

Passagens - Vistts· Passaportes- ExcursDes
SEGUROS EM TODOS os liAMOS

AUTOMOVEIS DB- ALUGUER SI CONDUTOl\

Yenda"I reserva di,'

passagens para todo o mundo

PREÇOS OfiCIAIS - TARifAS REDUZIDAS

SlRVlÇO NACIONAL I INTERNACIONAL

AGbiCIA CD AIIIOllZADA

EmLarque. rápido. para Àlrica

����.•
LOULE'
TELEF.193DR. LUíS ANTONIO DOS SANTOS

LAGOS LAGOA

I
SILVES ALBUFElBA

I I Hanuel de Soosa

Ipez Jdnlor

FAbrica de .Ho­

lalCOS Lacobri­

genae, Ma.

Oarlos Greg6r1:o
de Souaa Freire

José Joaquim
Júnlor" Herd.

A. S,

Lablaa

LOUI..II

I
FABO OLHA.O

•
TAVIRA

I
VILA REAL

DE SANTO
José Candido Herculano Au- Marcellno A. ANTONIO
Metalo Faren- gosto Carva- Galhardo, F.' Manuel da SUva

Ie, Lela. lhi'nho & Sob.' Lda. Pena & IrmAo

.

,·';�'i?�.T,Él��· 610f23·':;'RE.PRESENTAÇOES SAVOIiS LDA. ,,- RUA BARTOLOMEU DIAS 108·A - lI,SBOA 3 ., FERRAGENS· FERRAMENTAS· TEL. &13209
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VISITE A

TRmUNAL JUDICIAL

s O LAM,I G O - Agência de Viagens 8 Turismo, Lda.
João de Dea. e

Caloa.te Gulbenkian
homenageados em Faro

Apartido R.O 92 .. Rua da Guarde. n.· 14-A .. Telefenes: 943 -1072 -1073

PORTIMlO - ALGARVE

PASSAGENS AÉREAS, MARITIMAS E DE CAMINHO DE FERRO

PASSAPORTES RESERVAS DE HOTÉIS
r

VIAGENS - INDIVIDUAIS E COLECTIVAS

Na hora

QUAIlltTO.

Efectuou-se ontem à tarde, na capi­
tal algarvia, uma .lllnlticativil. homena­
gem a .loão de Deus e a Calouste Gul­
benkian. Comemorou-se o aniversário
do poeta e pedagogo algarv.�o� I'eatando
tradicão de i:"1LI1de aignific:aao pua o

Algarve, por homenagear um d08 Ileus
mais ilustres filhos.
Na Biblioteca Municipal de Faro, de

Que João de Deus ê patrono, foi descer­
rado o seu retrato, Igualmente foi
prestada homenagem ao grande bene­
mérito calouste Gulbenkian, a Quem o

Pais tanto deve sendo descerrado o seu

retrato na Biblioteca Fixa n.» 19, insta.­
lada nos Pacos do Concelho, Segulu-.e
no salão nobre do Municipio uma aes­

são solene, presidida pelo sr, maíor
João Henrique Vieira Branco, presiden..
te da CAmara Kunlcipal. Nela usaram
da palavra os sra, dr, António Gabriel
de Quadros Ferro, conhecido escritor
e Inspector geral das Bibliotecas Gul­
benkian, que Tersou o tema cPoesla e

filantropia - Da Cartilha Katemal às
Bibliotecas Gulbenkian" e prof, José
António Pinheiro e Rosa, director da
Biblioteca Municipal.
Do grande poeta e pedagogo alguTio,

alunas dos TArlos estabelecimentos de
ensino, declamaram algumas produções.
No próximo numere daremos mala am­

pla informação de.ta .Ipiflcatln ho-
mena"em.

'

de prestar contas
Tavira
(Ocmcluã tI4 t» f'4�)

pobre. em Tavira, 4,· fase, 17.732$70;
pavímentacão da Travessa do Buraco,

em Tavira, 7.500$; construção de retre­

tes p'llbllcas no Campo dos Mártires da

Rep'llbllca, em Tavira, 8.269$30; cons­

trução de retretes públícas, em Caba­

nas, 9.930$40; pavimentacão do. largos

de São Brãs e do Carmo, em TaTlra.

63.252$; idem de arruamento. em- Ca...

chopo, li.' tase, 12.562$; Idem do Largo
da I"reja da Luz, 17.168$80; Idem do

Largo da Igreja de Santo Estêvf.o,

lI.320$; reparacão de arruementoa nas

povoacõee, 23.342$30; idem da Rua Bor­

da d'Água da Aaseca e TraTessa ao Rua

)liguei Bombarda, em Tavira, 79.07q80.
Obras rurais - Construção da E. )l.

513-1, laneo entre a E. N. 270 e )lore­

no. - l.· fase (exproprteções), 63.500$;
Idem da E. li. 50', da E. N. 12'-2 l

B. N. 1�, l.' tase, troco de Cachopo
a Vale João Farto, 48,908$50; Idem do

caminho de lI"acão entre Tavira e Ca...

chopo, 5." fase, 17.138$80; idem de dois

pontões na freguesia de Santa Catari­

na, 5.678$; beneficiacão de fontes p'll­

bl1cas, 644.804$90; reparacão do cami­

nho municipal UI42, da E. li, 5U l

E. )l. 51'-1 (Poco das Figueiras), 2.'

fase (revestímento betuminoso), 80.000$;
Idem do caminho municipal 1.237. e _tr�-_
co do caminho municipal 1,33S (do ca­

minho municipal 1.237), à Mata da Con.­

ceíção, l.' fase, 109.596$30; Idem do

caminho municipal 1.339, troco entre
llonte Agudo e Poco do Vale, 119.577$;
idem de outras estradas e caminhos

(Corte António lIartins-Cintados, Beli­

che, FuSf!ta, Umbrias do Camacho, Po­
co do Rego e outros), 69.459$90; dlTer­

sas obras e melhoramentos nas fregue­
sias, 11.800$00.
Diz O relatório que por se encon­

trar desactualizado o estudo urba­
rustico da faixa da ilha de Tavira
desafectada do Domínio Público

Marítimo, foí encarregado de novo

estudo o prof. arquitecto Frederico
George.

.

Para a construção da Colónia
Termal, já se encontra a Câmara
autorizada a vender à Federação
de Caixas de Previdência - Obras
Sociais, mais uma faixa de terre­
no desanexada do Campo dós Mãr­
tires da República, com a área de
11.221 m2 que, acrescida à já ven­

dida àquele organismo, perfaz a

superfície total de 23.021 m2. Foi

fixado, com a concordância daque­
la entidade, em 81 de Dezembro
de 1972, o prazo para conclusão
da obra.
No decurso da gerência, 1n1c1a­

ram-se os trabalhos respeitantes
aos seguintes empreendimentos de
ordem turística: Urbanização de

---Pedras d'El ..Rel, que consta de uma

unidade hoteleira, 65 moradias, pis­
cina, mercado, restaurante e bar,

.

campos de jogos e picadeiro; urba­
ruzação, nas proximidades da po­
voação de Cabanas, onde além de
vários prédios, se prevê, também,
a cOIUltrução de uma unidade hote­
leira. Continuação dos trabalhos
de urbanização na Quinta das Oli­
veiras, no Almargem, prevendO-se
para este ano a construção do hotel
a integrar no empreendimento,

Os bombeiro. tavirenses vAo ter
um pronto-socorro d. nevoeiro

Depois de garantido (> subsidio
pelo COIlBelhO Nacional do. Servi-

ços de Incêndios, foi deliberado
adquirir um pronto-socorro de ne­

voeiro, cujo custo é de 490.060$00.
No que respeita à tão necessária

construção de um novo quartel,
para 08 bombeiros, por solicitação
da Câmara, e em principio, autori­
zou-se que a localização Ie verifi­
que no Largo do Cano.

ALGARVEpena das Câmaras se verem 1n1bi­
das de quase todas as suas activi­
dades, por falta de meios finan­
ceíroæ,
Julga a CAmara da maior neéessidade

Que, cpor dlspollicAo legal e com o tim
de simplificar administrativamente o

servíco, cessem a. percentagens pela
cobranca dos ad'clonal. la contrtbut­
ções do Estado, ímpesto de pescado etc.,
que u CAmaru Munlclpalll pagam •

que não encontram a justa contrapar..
tida quando o InTerllO se Terifica,· ísto
é, Quando são aa CAmar.. )lunicipals
a cobrar receitas de.tlnadas ao Estado.
Assim julga-se que não .ó lIeri de
maior justlca como, muito .Implificar'
o .enico o tacto de se determinar a

ce.são da cobranca de tal. percenta­
cena. E mesmo que .e julgue de man­

ter o critério até agora .e�ido, poder'
adoptar-se um alstema em Que, sem ne­

cessidade de dedueõea • .u. complexa
escrtturacão, tudo tique na mesma,
desde que a percentagem atribuida às
CAlDaras .eja um pouco menor (para
compensar as actuaa deduções) entre­
gando.-se logo o que lhe deve em todo

pertencer. De salientar porém que,

Qualquer Que seja a .oluelo adoptada
ou mesmo que ae mantenha o lIaterna

actual, o Que não parece estar iuato
é Que o Estado receba uma compensa­

ção pelo trabalho prestado nos .enicos
de cobrança dos adicional. destinados
às Câmaras Municipais e Que, por oulio
lado, as Câma.nI.II liunicipals não re­

cebam igualmente igualou Idêntica

compensecão pelu cobrancas do. adi­
cionais que entregam ao Estado••

JORNAL DO ALGARVE
N.· 5711 - 1-3-868 Quetina &. Gonçalves, Lda.

Beaumo da. obras efootuadaa

DA COMARCA DE LAGOS Certifico que, por escritu-
ra de 24 de Fevereiro de 1968,
exarada de folhas 32 a folhas
33 v, do Livro de notas para
escrituras diversas número

1.� Publicação B-7 deste Cartório, foi cons-

Pelo presente se anuncia tituída entre, ANTóNIO JOAr

que, no dia 13 do próximo mês QUIM TAVARES QUETINA
e MANUEL D'ALMEIDA

de Março, pelas 10 horas, se H A
há-de proceder à arrematação GONÇALVES CAC O L ,

, uma sociedade comercial porem hasta publica, em 2.- pra- quotas de responsabilidade li­ça, à porta deste Tribunal, de
.

h drâ mitada, nos termos e sob as
um macaco i aulico penho- cláusulas constantes das arti­rado aos executados João·da
Silva Correia, industrial, e gos seguintes:
mulher Natalina Maria Lou- PRIMEIRO
ção Correia, �oméstica, resí- I A sociedade adopta a firma
derrtes-nesta mdade,nus autos «QUETINA & GONÇALVES
de Carta Precatória vinda do LIMITADA» tem a sua sed�
1.0 Juízo Cível -.3.& Secção, em Lagoa, �a Rua Pinheiro
da Comarca de LISboa, e e�- Chagas, número 41, podendotraída dos autos de Execuçao a Assembleia Geral deliberar
de Sentença que ,a ?ompa�ia a sua mudança, e durará por
de. Seguros Comércio e Indus-

. tempo indeterminado, a par­tría moveu contra aqueles tir de hoje,
executados, que será entregue
a quem maior lanço oferecer SEGUNDO
acima do valor por que serã. O seu objecto é o comércio
posto em praça., de mercearias por grosso ou

a retalho, ou ainda qualquer
outro ramo em que a socíe­
dade acorde em Assembleia
Geral.

Silves
(OOrlCluio .. J•••¡J�fIIJ)

ticulares, o que é justo mencionar.
Assim, procedeu-se a pavimenta­
ção das ruas Bartolomeu Dias e

Fernão de Magalhães e foram ela­
borados projectos para o Largo In­
fante D. Henrique, Rua Marginal,
Rua il e Projectada, arruamentos
que se julga poder iniciar no ano

em curso. Entre as obras, «merece
realce pelo seu vulto, a da constru­
ção dos blocos de casa. de renda
económica em SUve., ma. o mon­

tante despendido' no ano em refe­
rência foi pago pela Federação de
Caixa. - Habitações Económicas.
No entanto é necessárío mencionar

que a Câmara também tem encar­

gos no empreendimento, em face
das condições aprovadas:., Assim,
além do terreno necessãrio, vendi­
do por 60 contos, a Câmara ficou
com ã responsabiliãaãe dos' encar­
gos da sua urbanização e a de pa­
gar 1,9 por cento sobre o custo da
obra para profectos e concursos.
Diz o documento, que «continua

por rever superiormente a Tabela
de Taxas Municipais anexa ao Có­

digo Admínistrativo, a qual data
de 1940 e, portanto, se encontra
desactualizada. Com esta revisão
as Câmaras Murucipais veriam as
suas receitas aumentadas de modo
substancial, o que permitiria não
só acudir melhor às necessidades
como solver os débitos atrasados»,
e que cas possibilidades de realiza­
ção de melhoramentos foram bas­
tante prejudicadas pelos descontos
coercivos efectuados na Repartição
de Finanças, com destino a despe­
sas hospitalares, que atingiram a
elevada cifra de 367.896$30. Tal
problema aflige este e outros Mu­
nicipios e, certamente, o Governo
da Nação procurará remedíã-Io
dentro do possível, pois o facto de
ter sido abolido, por vir legal, o

limite de 20 por cento sobre as re­
ceitas municipais cobradas pelo
Estado, permite que sejam efectua­
-dos descontos que, por vezes, atin­
gem a totalidade dessa cobrança
mensal, situação que se não pode­
rã manter por muito tempo, sob

,.••• (I.Mal.t .. l.
\A�" JUDlUYII)
Rua Sebastião Teles, G (à estação)

FARO
Uma filial do Norte que

tem sempre um bom sortido
de mobilias a preços convida­
tivos, e bem assim conjuntos
de sala estofados, sofás­
-camas, colchões Molaflex e

outros.
Vendas a pronto e com faci­

lidades. Recebem-se mobllias
velhas em troca.

Anúncio

Foram as seguintes .. obras efectua­
das em 1967 pelo Municipio de SilTes,
com .as respectivas dotacõea: pavimen­
tacão de ruas em Silves, 52,sa.$50;
abertura e pavlmentacão de � nas

sedes das freguesias rurais, 240.335$10;
elaboração de planos de urbanlzacão e

assistência técnica urbanlstica, 87.366$;
construções: do Bairro de casas de
renda económica em SilTes, MO.OOO$;
da base do monumento a D. sancho I,
3.284$; do caminho municipal 1.085 da

E. N. 124 ao limite do concelho, 24.130$;
do caminho municipal por Poço Delo,
9.500$; do caminho municipal 1.153 da

E. N. 124 (Enxerlm a Santo Estêvão),
lI.922$; do caminho municipal por Bar­

rocal, 218.132$; do caminho municipal
Monte Guinéu a S. Marcos da Serra,
2.730$; da E. M. de S. Bartolomeu de
Messines ao limite do concelho, oi32.842$;
da E. M. 502 de Silves a S. Marcos da

Serra, 72.255$; do caminho municipal
da E. N. 124 por Amorosa a cása Quet.­
mada, �.298$; do caminho municipal
da E. N. 264 por Cumeada, 57,725$50;
reparaçio do edificio municipal da an­

tiga escola, Ü.OO$60; conclusio da
obra-de-adaJltalllo- de-dois-ediflcioa-mu-­
nlcipaill a quartéis da G. N. R. ell1

S. Bartolomeu de Me••lnes e Alcanta­

rilha, 68.820$70; pavlmentacão de ar­

ruamentos em Tunes-Gare, 1I.. faae,
15.837$; pavimentacão de ruas em Poco
Barreto, 1.180$; reparaeão do caminho
de acesso ao cemitério de Alcantarllha,
2.998$; beneficlacão de tontea plibll­
cas, 296.552$10; p&Tlmentaelo do camt.-

.

nho municipal por Nora e Calvos,
73.601$90; adaptação a biblioteca de 11&­

lu da ant�a escola, 10.086$40.
As receitas da CAmara de Silves em

1967 atingiram 8.365.348$90 e a. despe­
sas 8.'67.688$60 pelo que, considerado
o saldo de 135.272$50 da gerência ante­
rior, apurou-se para 1918 • lIalde 48
U.1I3l1$1iO.

, O Juiz de Direito,

Francisco R08a Raposo

TERCEIRO
O capital' social é de

300,000$00, inteiramente rea­

lizado em dinheiro, já entrado
na Caixa Social, e represen­
tado por duas quotas iguais
de cento e cinquenta mil es­

cudos (150.000$00), uma de
cada sócio,

QUARTO
Nenhum sócio poderá ceder

ou alienar a sua quota. no

todo ou· �m
- parte,- a pessoas

estranhas à sociedade, sem

consentimento, por escrito do
outro sócio, PARÁGRAFO
ÚNICO - No caso de cessão
de quotas a estranhos terão'
os sócios direito de preferên­
cia, em primeiro lugar, e de­
pois, a sociedade .

QUINTO
O sócio que pretender alle­

nar a sua quota avisará o

outro sócio e a sociedade, por
carta registada, com aviso de
recepção, da cessão a realizar

O Escrivão dé Direito,

Jaime Oruz' Borçes da Silva

Reabriu al
¡

i
IOU DO CARUm

I
I
: J malUlplU IluawDtl-dD-AlPm-

Qm 4LC4NT.4JJILtt4

(a !l km., de Armação de Pêra)

Telefone lia

�INTA8 cEXCJ.:UUOB.

SHELL PORTUGUESA, S. A. R. LI F1INTKOTE

empreiteiros re­

comendados pela

e suas condições, a fim de
aqueles comunicarem, em 8
dias, e de igual modo, se pre­
ferem na cessão,

SEXTO
A quota do sócio que for

penhorada, arrestada ou que
tenha de ser vendida coercí­

. vamente pode ser amortizada
pela socíedade. O preço da
amortização é o correspon­
dente ao último balanço,
acrescido da parte proporcio­
nal às reservas constituidas,

S:mTIMO
Ambos os sócios ficam no­

meados gerentes, comdíspea­
sa de caução e sem remunera­

ção, sendo sempre necessária
a assinatura dos dois sócios
para obrigar a sociedade, mas
bastando

.

a de um para os

actos de mero expedíente.
OITAVO

As assembleias g e r a i s ,

quando a lei não exija outras
formalidades, serão convoca­
das por meio de cartas regis­
tadas,

.

com aviso de recepção,
dirigidas aos sócios, com a

antecedência minima de 8
dias.

NONO
O ano social é o civil, e os

balanços e contas serão en­

cerrados em 31 de Dezembro,
devendo estar aprovadas, e
assinados até 31 de Março
imediato.

.

Está conforme o original.
Cartório Notarial de Lagoa,

29 de Fevereiro de 1968.
.Á Notá.ria,

. -

Oatar.na Marw tie- 80U8ac-
,

Valente

Andares
DO Algarve
Vendem-se andares e apar­

tamentos em Lagos, Porto de
Mós - Lagos e Praia da Luz.
Linda vista para o mar. Tra­
tar com Construções do Bar­
lavento, Lda" em LAGOS,

JOSÉ GUERREIRO NETO & FILHO, LDA. 1Ft I N T K O , E
� ,

I
I

LOULt RUA PADRE ANTÓNIO VIEIRA - Telef. 283 I _. IMPERMEABILIZAÇÕES
FARO - RUA PÉ DA CRUZ Telef.24585 I· -+ PAVIMENTOS

na aplicação' de
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AUTONOMO DO ESTADO,ESTABELECIMENTO

�.
• NOVAS CONDICOeS PARA OS DEPÓSITOS A PRAZO E À ORDEM:

,
",

DEPÓSITOS ,A. PRAZO (ent'idades privadas)-
+.

Importâncias ' .

de 30,000$00•

minimas

6 meses, renovável • • •
'

. • • '. 3,5 8/0 ao ano

1 ano, renovável • • • • • • • • 4 %
ao ano

..

s " ,

tL DEPOSITOS A ORDEM!6+'

,��
�l Saldos até 30000$00 • • 2 %

ao ano�' •

��..

�::
; -

• Saldos de 30000$01 a 100000$00 • • • 1 %
ao ano

'Saldos de 100000$01 a 500 00'0$00, .' '. • 0,5 %
ao ano

Saldol •

5�0 OOQ$OO • 0,25 °/0 ao anosuperiores 8 • • •

..
IW

ISENÇOES FISCAIS Os
•

dos d
". estão isentos de imposto de• luros eposltos"•
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' . '

Matos, Inácia Maria'da Silva José, Ma-
LAGOS _ Não só pó!.' poucas locali- algo qué à sua terra interessa, como

ria Germana Pereira Barre-to e Maria
dades' disporem de uma avenida como para calar muitos conterrâneos, que lhe

Margarida Baptista Delgado;' e do 2.·
a nossa, como pela ,necessidade de des- reconhecem valor, mas, o consideram

ano, Susana Maria, ROdrigues Ramirez, tíd d d 'do f' d F'l
..

Ana Maria Guerreiro Silvestre eMaria pertarmos no sen lOO amor evi rro no caso a 1 armomca.

da Seledade Baião Botelho, às plantas e árvores, muito temos es-

_ Foi concedida a 1.' díúturnídade crito para que surra colaboração de
molde a que a entrada de Lagos sejaà sr.' D. Natália Joaquina das Dores
o que os nossos governantes visaram.'Pires Caetano e ao sr. Alberto da Con-
A avenida é uma espécie de jardim à

ceíção, proressores respectivamente das
beira-mar plantado, que o poderia ser

escolas feminina de S. Bartolomeu de
se em todos nós estivesse mais pre­Messines e masculina n.» 1 da Sé (Far sente aquilo a que se chama cuidado.ro), tendo sido concedida a 2." diutur-
Infelizmente, cada um só quer sabernidade à sr." D., Idalina de Jesus Ca-

1 ta' á
brita, proressoraüa escola feminina de de si, e ás poucas p an s e rvores

Guia (Albufeira). que restam das que foram plantadas,
_

_ A sr.' D. Palmira Estela Soares são como propriedade sem dono.
No ano findo já fora da época, algoPereira, professora agregada, foi auto- se fez por coláboração entre a Juntarizada a contrair matrimónio com o Autónoma das Estradas e a Câmara

sr. João Maria Serra Capela.' Municipal, e então ficámos esperança­- A seu pedido, foram exonerados dos de que, no Inverno ora prestes a
a sr.' D. Maria Odete' Teodoro da Con-

findar, aquelas entidades fariam aoceição Luz e o sr. António de Sousa
menos replantar árvores tomando porChaparro

I
,professores respectivamente base as qualidades mais adaptáveis aodas esco as masculinas de Livramento local e à resistência ito mau tratamen­(Tavira) f! Mexilhoeira Grande (Por- to. Infelizmente, o tempo vai passando,

'

timão).
_ Para o quadro de agregados foi a nudez vai aumentando e quando o

nomeada a professora sr.s . D. Maria Verão se aproximar, se não surgir a

Camilo Felicio Malhadais Bica.'
, colaboração que defendemos, a fres­

cura e beleza que ali se pode respirar
serão substituidas por secura e ne­

grume que asfixiam, por afastarem a,
alegr-ía,

A FILARMóNICA E OS SEUS AMI.
GOS - Após uma luta que nos tem
causado muitos dissabores, .eís que vão
surgindo os amigos da Filarmónica.
Depois de havermos pedido assem­

bleia 'geral' que elegeu uma direcção,
esta talvez impensadamente, foi emba­
ladi na onda que vinha afogando a

Filarmónica, Alertámos, como nos cum­

pria, e a direcção despertou, provocan­
do não o que seria para desejar, mas

muito em relação ao que se vinha no­

tando, do que já nos ocupámos em nú­
mero recente do Jornal do Algarve.
Pelo que sabemos está a direcção de

parabéns, pois além de novos sócios,
entre eles o sr. brigadeiro José António
de Almeida Costa Franco, actual pre­
sidente do Município, conta com aumen­
tos de quota em número considerável.
Chegou pois a altura de assembleia

geral que de harmonia com a letra dos
estatutos tudo COloque nos seus luga­
res. A direcção actual serve, mas den­
tro da lei, diga-se assim, está em falta.
O sr. presidente da assembleia geral,'

lacobrigense dedicado à arte dos sons,
acudirá decerto à nossa chamada, não
só para mostrar que o seu afastamen­
to não representa 'menos atenção por

Ensino no

Por conveníêncía urgente' de serví­
co foi' nomeada para prestar serviço
de exames no' Liceu de Faro, a sr."
dr." Eugénia Dinis Machado ..
- Foi homologado o parecer da 4."

Secção da ,Junta Nacional de Educação
favorável à isenção de propinas aos se­

guintes àlunos do 1.· ano do Liceu de
Portimão: Jorge António' Vicente da
Costa Perrolas Carlos Manuel Romão
da Silva Maria de' Jesus Pacheco da
Cruz, Mária de Lurdes Alfarrobeira de

Almeida, ManUel Elias Tomé, Brunilde
dos Reis Pacheco Pedro, José Fernan.­
do da Costa Domingos, José Manuel
Marfins Meirim da Silva.. _

Dulce Maria
Canelas da Silva, Maria .Manuela Jorge
Gonçalves, Maria Manuela Cândida

MartinJ, Teresa Maria Craveirlnha Se­
medo v iola Maria Filomena Figueire­
do Santos, 'Carlos Alberto Ricardo Pe­
res, Maria de Deus da Silva, Joaquim
Marreiros de Matos Bejinha, Maria
Salomé Basílio de Sá Traquino, Maria
Ofélia Vieira da Costa, Herlander José
Fortunato Rodrigues, Maria da Glória
Sintra Serrão Alves, José Mateus Lou­
renço Bárbara, Fernando António Sil­
va da Glória, Carlos Manuel Guerreiro
da Purificação, Natália da Conceição
Duarte Rodrigues Maria Natâlía" da
Graça, Maria de túrdes Mateus, José
Manuel Gonçalves Ventura" Orlando
Jorge dos Santos pinto e Maria Isabel
Marreiros;

'. ,. :
-

T:flONIVO

Por conveniência urgente de serví­
co foram nomeados professores provi­
sórios na Escola Industrial e Comercial
de Silves': do 5.· grupo, L· grau, a
sr.» D. Maria de Lurdes Rocha Brfgí­
da Rodrigues do Carmo; do 7.· grupo,
o sr. dr. Emídio Pedro Águedo Serra­
no; do 8.· grupo, 2.· grau, a sr.' D.
Augusta Maria Reis Simões Marcelo;
do 8.· grupO, l.· grau a sr.» D. Dina
Maria Bento Dias; e do 11.· grupo, l.·
grau, a sr." D. J:II):aria Fernanda Pinto
Brasão; na Escola Industrial e Comer­
cial de' Faro, do 6 .• grupo, 2.· grau,
o contabilista sr, Aventino de, Jesus
Teixeira Gonçalves; e na Escola Indus­
trial e Comercial de Lagos, do 8.· gru­
po, 2.·, grau, a sr.e D. Maria Ergínia
Rodrigues de Oliveira Coelho Abran.­
ch'es FonnosinhQ.

PRIMA.RIO

Para funcionar em regime normal foi
criado o, posto escolar misto de Corte
1:'ova (Castro Marim), tendo sido levan.­
tada a suspensão do posto escolar mis­
to de Fonte "dos'Louseiros (Silves).
- Para auxiliar de limpeza das esco­

las e cantina da sede do concelho de
,Faro foi contratada aBr." D. Maria
dos Prazeres do Carmo.
- Foram colocadas as regentes agre­

gadas' sr.'· D. Maria das Dores Silva,
D. Maria da Liberdade Glória Mariano,
D. Maria dos Prazeres Duarte Gonçal­
ves e D. Otilia Maria Duarte Inácio.
- As sr.'· D. Maria da Graça Gon­

çalves Viegas e D. Graciette Joaquina
de 'Sousa, foram noméadas regentes,
respectivamente dos postos escolares
de Touriz e Serro (Loulé).
- Foram concedidas bolsas de estudo

aos alunos da Escola do Magistério, do
l.· ano: Maria José Vicente Gonçalves,
Ilda Guerreiro do Nascimento e Ma­
nuel Francisco dos Reis; e do 2.• ano,
Maria das Dores Martina e Jorge Ma­
nuel Canhita Lopes, tendo sido conce-

a tarefa: que se impõe O edifício pró.
prio para o Centro, mercê do factor
pouca sorte, pois a empresa que tomou
a empreitada não, tem cumprido, não
se sabe, quando estará ultimado. A as­

sistência' às protegidas é deficiente por
ausência de pessoas com formação que
prestem assistência pérmanente, e que
a actual sede hão permite alojar.
Urge que todos nos empenhemos para

que se removam as dificuldades que é
natural existam para atingirmos o fim
da obra da D. Lucinda. Não desconhe-'
cemos os esforços do sr, Cascada, que
é pràticamente p esteio da obra, mas

antes que ela desfaleça vamos todos
ao seu encontro no sentido de facili­
tarmos a, sua missão, porque assim'
honraremos a memória das benfeitoras
falecidas.

'

A PROPóSITO DE UM ESCLARE­
CIMENTO DA EMISSORA NACIO­
NAL - lli-nos sempre grato constatar
atenção aos apelos que dirigimos, e as­

sim, as explicações da E. N. insertas no

Jornal do Algarv,e de 24 de Fevereiro,
deixaram-nos bem ímpressíonados,
A Emissora Nacional estuda uma

possível modificação do actual sistema
de cobrança; tal estudo visa decerto dí­
minuir o número de cobranças coer­

civas, e o Governo não deixará de con-
'siderar tudo que seja para diminuir
o descontentarnento dos subscrttores,
Continuamos a defender o sistema

do aviso para pagamento com multa,
de preferência ao recibo à cobrança,
porque este já representaria uma rega­
lia a quem voluntária ou involuntària­
mente cometeu uma falta, Isto, porque
o subscritor que não pague depois de
avisado, já tem razões de sobejo para
ser castigado.

Pela primeira vez nesta localidade
foi festejado nos passados dias 25, 26,
e 27, o Rei Morno, como soe dizer-se
no Rio de Janeiro. Toda, a população
viveu horas de alegría, contemplando
as evoluções de um grupo de rapazes
e raparigas, superiormente organiza­
do para tal fim. Assim, revestiu-se 'do
maior interesse uma corrida de bici­
cletas nas quais evidenciavam os seus

recursos.-na técnica do pedal, uns trpí­
camente trajados à moda algarvia, ou­

tros usando trajos semelhantes ao Zor­
ro (tipo preferido pela rapaziada de
pouca idade) sendo contornados vá­
r íos obstáculos. a fim de se dificultar
a vítõrta ,final. O número de", concor-
rentes foi de vinte.

' '

Não ficaram por aqui as corridas,
'pois as raparigas da terra desejaram
também dar um pouco da sua graça
e, com vários jericos, deram umas

voltitas, passando pelos mesmos obstá­
culos. Na assistência, que era numero­

sa, não podiam faltar os célebres ca­

beçudos, dando assim mais alegría à'
pequenada que assistia em grande nú­
mero.
Na primeira e última noites de Car.

naval, realizou-se numa 'das dependên­
cias da Sociedade «8edalgar», um pro­
grama com variedades e ilusionismo e

por último um baile, por um conjunto
algarvio.

'

Em crónica redigida em tempos nes­

tas colunas, 'havia sido, preconizada a

necessidade de um clube recreativo,
a fim de fazer face às exigências da
mocidade guiense. 'Neste momento é
com grande alegr-ía que damos 'a notí­
cia de que a receita destes festejos
carnavalescos se destina a fazer face
às despesas da reparação e decoração
de uma casa para fins recreativos.
Mais tarde pensamos dar novas ín­

formações acerca do futuro clube re­

creativo.

PONTOS TURíSTICOS - Existem
nesta povoação, alguns pontos turísti­
cos dignos de serem visitados pelos
que nesta época do ano 'deambulam
por todo o Algarve, à procura de pa­
noramas, .dados arqueclógícos, monu­

mentos, e belas praias, tudo enfim
digno de ser levado na retina para
além-fronteiras.
Por aqui existe uma ermida a Nos­

sa Senhora da Guia, a qual é bastante
antiga, com azulejos do século XVI,
que são de grande interesse. Por outro
lado, da igreja de' São Sebastião pode­
mos desfrutar um panorama deslum­
brante, abrangendo parte da costa al­
garvia em conjunto com' a 'bela serrá
de Monchique, de tonalidades dife­
rentes.
Nésta última seria necessário o ar­

ranjo do acesso e caiação total dos
muros, não podendo faltar uma placa
indicativa do panoramà'- paisagistico.
Estes pequenos' melhoramentos ficam

à consideração das autoridades locais,
que sem dúvida verificarão o real valor
que seria dado à nossa terra, a qual
estil iricluida' no plano turfstico.
IGREJA MATRIZ - Foi com grande

regozijo, que a popUlação guiense viu
satisfeito um dos seus anseios: a 'colo­
cação de um relógio na torre da igre­
ja matriz, o qual irá ser de grande
valor para esta gente rural.
Os trabalhos já principiaram e tudo

leva a crer que na quadra festiva da
Páscoa já esteja concluida a colocação
do relógio ê algumas reparações. Não
podiamos deixar de expressar às auto­
ridades locais através desta crónica, o
nosso agradecimento.

o CARNAVA,L

A ZONA DO HOSPITAL VELHO
ESTA CARECIDA DE SANEAMENTO
� Vêm de longe os nossos reparos so­

bre o saneamento da zona do Hospital
Velho. Não' podemos nem devemos dizer
que toda a culpa é do Munícjpío, pois
sabemos que tem diligenciado no sen­

thio de determinados munícipes faze­
rem cessar algo que contribui para o

.que de mau ali se nota.
O espirito de colaboração, impõe-se

'para o saneamento daquela zona e como
ao Municipio, r-egular-izando terras
amontoadas e desobstruindo valetas,
mais não será de exigir, oxalá, os mu­

nicipes 'evitem o lançamento de águas
e detritos na via pública, e façam ces­
sar o mais, breve possivel as pocilgas
e semelhantes, condenadas numa zona

que _ consideramos valiosa.

AS PRAIAS DA COSTA DE OIRO
E RESPECTIVOS ACESSOS, CARE­
CEM DE VIGILANCIA PERMANEN.
TE :._ Está sobejamente demonstrado
que as praias' da Costa de Oiro são de
utilização permanente, e assim, a sua
vigilância e a dos respectivos acessos
não deixam de impor-se, com carácter
de continuidade.
Veja-se ,a preferência da juventude

.líceal nos seus fins de semana ao Al­
garve. Os , relatos sobre as 'belezas' da
Ponta da Piedade e praía D. Ana atra­
vés do Jornal do Algarve, só por si,
bastam para justificar a nossa defesa
sobre tal vigilância. Não tem essa ju.-­
ventude apontado o que está mal, de­
certo em atenção ao principio: «o ,que é
mau tíca para nós». Tal, porém, não
obsta a que se evite queda de água na

praia D. Ana através do cano destina­
do às águas da chuva, que sejam de
outra proveniência; que .se não cuide
dos acessos, retirando, após os perío­
dos de chuva, terras que se desagre­
gam e quando de natureza argilosa im­
pedem o trânsito" numa palavra. que
não se cuide do saneamento das nossas

praias, pois sempre acontece um .ou
outro objecto ser arrastado pelas águas,
especialmente os limos, que não chei­
rando mal emprestam mau aspecto.
Afigura-se-nos que fora da época bal­

near, um homem chegará para a vigi.­
lãncía que defendemos, e assim talvez
valha a pena tentar. A Comissão Muni­
cipal de Turismo .submetemos o nosso.
parecer, cônscios de que algo se apro-
veitará do mes:mo. ,

O CENTRO DE ASSISTlllNCIA SO­
'CIAL'DE NOSSÁ SENHORA DO CAR­
MO, PERDEU UMA DEDICADA Co.­
LABORADORA - Com a morte de D.
Clotilde Pires.Marreiros. a D. Nita,
,que todos conhecíamos, ocorrida em 22
'de Fevereiro, perdeu o Centro de As­
sistência Social de, No¡¡sa Senhora do
Carmo uma das suas mais dedicadas
colaboradoras.
Nos últimos anos de vida de D. Lu­

cinda Anino Santos, a D. Nita foi o
seu braço direito. Amparou a obra após
a morte de D. Lucinda, sempre choran.­
do esta. O Centro bem necessi,tava dela,
mas talvez para que outros a Imitem
na sua dedicação pela melhor obra de
assistência que Lagos conta, Deus cha­
mou-a à sua presença.
Conta a obra ainda com colaborado­

res de valor, como D. Judite Clarinha,
D. Noémia Palma, Joaquim Cascada,
Sebastião Murtinheira, e rev. Júlio,
IllaS estes não bastam para lev&.r":a �bo

- Foram nomeados regentes de curso
de educação de' adultos: no Centro de
Jnstruçã¿ de Condução Auto N.· 5, de
Lagos, os srs. Demóstenes António Pico
Mesquita, 2.· sargento e Mozart Sousa
Pires, furriel miliciano e no misto da
sede, do concelho de Silves, a sr.- D.
Emíha Branco Baptista.
- Até ao dia 15 deste mês pode ser

requerido' o provimento dos seguintes
lugares de regente de postos escolares:
Corte Serrana e Várzea (Alcoutim) ;
Azia e Azambujeira de Baixo (Alje.­
zur); Javali (Alportel); Corte Gago,
Cort.e Nova e Furnazinhas (Castro Ma-,
rim); Esteval de Mouros, João Andrés,
e Zambujal (Loulé); Morichicão Abi­
tureira, Arroio (2.·) (Selão) Pé do
Frio, Romeiras, Cascalheira Corta Por­
cas, Perna Negra, Ribeirá. Grande e
Taipas (Monchique); Montes de Cima
e Pereira (Portimão); Fonte dos Lou­
seiros Talurdo, Vale Longo Agua Ve­
lha, Agua Velha (Carrapatéira) Corte
Peral, Joios, Monte das Pitas e'Monte
Vel�o (Silves); Portela, Relvais (Por­
tela), Várzeas de Azinheira, Aldeia
(Porto Carvalhoso), Carvalhal, Malhada
do Judeu e Vale Covo (Tavira).
- A dotação do grupO 1 foi aumen­

tada com uma unidade destinada à es­
tação de. Lagoa, à dotação da qual se
abate um lugar do grupo 2.

OBRIGADO A MANUEL FARIA -

As palavras que Manuel Faria dedica
a Lagos e às suas belezas no Jornal do
Algarve do passado dia 24, merecem­
-nos um grande «muito obrigado».
Quem sabe apreciar o que é belo

nests recanto onde o mar se confunde
com a terra, e homens como o ",Mu­
chacho» e Carlos Dias dos Vales se

esforçam por esclarecer os que nos ví­
sitam, não poderá deixar de fazer jus­
tiça; a Manuel Faria.
O problema dos barqueiros que foi

a nota mais destoante dos seus judi­
ciosos considerandos, é caso para estu­
do da Comissão Municipal de Turismo
que, entregando o barco de que dispõe
a pessoas como o «Muchacho», talvez
evite que a dezena de barqueiros que
no Verão vivem à custa dos turistas,
se agarrem a estes para disputarem a
melhor compensação.
A opinião que o imparcial articulista

colheu do sr. Herbert Bulmer, honra­
-nos de verdade, pois este disse conhe­
cer alguns paises da Europa, onde o
turismo é rei e senhor, com menos
éondições em certos, aspectos do que
,o nosso, em clima: praias, !impidas
águas, e sem a simpática maneira de
convivio, dos portugueses.

FIOS PARA TRICOT UM COMANDANTE QUE DEIXOU
SAUDADES - Com satisfação registar
mos que o sr. tenente-coronel AblJio
Gonçalves Dias, apesar do pouco tempo
de comando do C. I. C. A. 5, deixou
saudades não só nos que serviram sob
as suas ordens, "como nos que, milita­
res ou civis, com ele tiveram a honra
de contactar, aparte o exercício das
suas funções,
EscutAmos com atenção as palavras

que dirigiu' aos seus subordinados no
acto do juramento de bandeira em 22
de Fevereiro, no quartel de S. Gonçalo
de Lagos, e elas profundamente cala­
ram em nós mostrando que o militar
e o homem se confundiam nas expres­
sões, pois se como militar soube inci­
tar 'Os seus subordinados ao cumpri.
menta dos deveres, como homein soube
falar-lhes ao coração.

JQAQUIM DE SOUSA 'PISOARRETA
'

MITOÂ. RAPOSO
A cua que maU .ortldo tero ero 11011 para tricot e crochet,

Naclona1a e Eatran&'eirotl venda directa ao púb1tco ao preço da
Fãbrlca.

Escocesa Uaa e meacla deede HO$OO e Robllon a 200$00, • &in­
da Algodão, Perlapon, Rãflu, Rubia, etc.

DamOli uma cadel'Deta de Bónu, 'YlJ1da em todM .. oompr...

Â. METO RÂPOSO
Praça do. Keatauadore., lI-L· m· (oJ..to 6 Dt. de II.....

pollteao).

FERNANDO NASOIMENTO
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ACT ,UAL.IDADES Jorna�a �e ��nf¡aternilatão
D E S PO R· r IVÂS Neison Far!a cenquls- ��!!�,�������r���;A�

. tou o Trofeu cc Sumol» uma bela jornada de confraternização
dos empregados da Delegação dos
Transportes Aéreos Portugueses naque­
la cidade e dos seus colegas da Díreo­
eso do Serviço de Finanças de Lisboa
(sede). O prélio que estava sendo
aguardado com o maior interesse, con
firmou a fama de que vinha precedida
a turma visitante. Trata-se de uma

equipa com bons valores individuais e

certo sentido colectivo, à qual os al
garvios apenas puderam opor espirito
de luta e dedícacão,
Sob a arbitragem do sr. Portugal RI

beiro, auxiliado pelos srs. Armando
Filhó e Ruy Rebocho, as equipas ali
nharam ; TAP (Faro) - Machinho; Ra.­
malho. Rui Mendes, Mestre e Revez
Serrano. e Lopes; Rombinha, Pinto
Hilário e Mabilio.
Serviço de Finanças (Lisboa) - Go

mes: Fitas, Câmara, Cordeiro e Con
ceíção ; José Augusto e Branco; Par

reira, Flávio, Pereira e Marques da
Silva.
Com as tormações no centro do ter

rena, houve a habitual troca de galhar
detes, de que se encarregaram os eca­

pitães» Hilário e Parreira. Na primeira
parte. o resultado era de 1-6; sendo o

galo dos locais marcado por Hilário
No segundo tempo, os visitantes con

tentaram-se em marcar mais meia dú
zia de tentos, pelo que o resultado fi'
nal se cifrou em 12.-1. Corno. se vê não
foram nada económicos em golos os

dianteiros do Serviço de Finanças.
No final foi entregue à turma lisboe

ta a taça «Presidente da Câmara Mu
nicipal de Faro», 'corno homenagem do
Grupo Desportivo da Delegação da
T. A. P, ao sr, major Vieira Branco.
No domingo, as duas equipas e res

pectivos acompanhantes voltaram a en

centrar-se, mas desta vez num almoço
de confraternização, que foi o corolã­
rio desta significativa jornada de ami
zade, Presidiu o sr. Celestino Matos
Domingues, delegado dos Transportes
Aéreos Portugueses em Faro que sau
dou os visitantes, felicitando-os pela vi­
tória. Prometeu ainda o melhor apoio
a uma retrtbuícão da visita, realçando
o alto significado dos momentos de
convivia que tinham sido vividos.

F u
Nacional

T B'O
Com a ültíma jornada do Distrital

da 1" Divisão terminou também a

disputa do «Troféu Sumol», instituido
por Jornal do Algarve, com o patro­
cinio da Cialbe - Comércio e Indús­
tria de Alimentos e Bebidas, S. A. R.

L., com sede em �aro, na Rua Frei
Luis de Santa Marla, 6-A.
Foi nosso propósito com aquele tro­

féu suscitar o maior interesse em torno
da importante competição e crtar emu­

lação entre os dianteiros das equipas
algarvias na procura do golo, como mo­

mento grande de qualquer desafio. As­
sim o melhor marcador algarvio na

époéa. de 1967r68 val receber o troféu

<Sumo!», premiando a sua actuação e

coroando uma iniciativa que se integra
nos propósitos deste jornal - servir o

Algarve em todos os sectores.
Um marcador se evidenciou desde as

primeiras jornadas, confirmando as

qualidades de que vinha recomendado.
Trata-se do brasileiro Nelson Faria,
jogador de grandes recursos e batalha�
dor dos que lutam em campo do 1.°
ao '90. ° minuto. Marcando mais de 40
golos em menos de 18 desafios (não

. disputou todos os encontros), atingiu
a média de 3 golos por desafIO, que é
realmente digna de registo. No domín­
so, Nelson Faria mareou apenas ul?
tento mas isso de modo algum ínvalí­
da o' brilhantismo com que conquístou
o troféu «Sumo!», traduzido na diferen­

ça elevada em confronto com os mais
directos competidores.
Felicitamos o dianteiro do Farense,

fazendo votos para que alcance novos

êxitos na sua carreira.
Uma palavra de agradecímento à Ctal­

be, Lda., distribuidora entre nós dos
produtos Sumol,. um nome que por tra­
duzir alta qualídade, de há muíto al­
cançou a preferência do públIco, pala­
vra de apreço pelo patrocinio dado a

esta iniciativa e uma saudação amiga
aos nossos correspondentes, que domín­
gO a domingo, em iniludlvel demoristra­
cão da sua dedicação a Jornal do Al­

garve, nos enviaram os relatos dos
jogos, possibilitando.-nos o estabelecer
o quadro dos marcadores.
O troféu <Sumo!:> será oportunamen­

te entregue a Nelson Faria, ao que se

projecta, num dos próximos encontros
a disputar em Faro.

E L

Andares no�os

da 2.& Divisão
ComentáriO! de· JOA.O LEAL

Comprometendo .•.

o raiar da esperança'que era a dese­
jada melhoria classificativa do Olha­
nense ficou obscurecido no domingo.
O grÚPO, que 'após a vinda do técnico
Verissimo havia arrancado um nulo no

Barreiro e realizado meritória partida
contra o Peniche (num jogo que mere­

cia ganhar) complicou, com a derrota
frente ao Lusitano de Évora, a sua po­
sição. É certo que os seus parceiros
na cauda da classírícacão não foram

brilhantes, também, mas até por isso
a esperada vitória dos algarvios ter­
-lhes-ia dado vitórias noutros terrenos
e possibilitado uma subida, bem ne­

cessária.
O Olhanense entrou deliberadamente

ao ataque, procurando no golo o camí­
nho da vitória. O Lusitano de liivora,
reforçou a sua defensiva, criando duas
barreiras de 4 unidades -e entre elas
um homem livre, procurando reter a

bola no meio campo e evitar a aproxi­
mação dos dianteiros adversários. Umas
vezes por inconsistência do ataque,
outras por falta de sorte, os lances
foram-se perdendo e �oi já ao termi­
nar a primeira parte que o golo dos
locais apareceu. Eram melhores as

perspectivas para o 2.° tempo, mas

dois brindes dos donos da casa, deram
ao Lusitano, mais do que o empate am­

bicionado, uma apeteclvel vitória. .

O Olhanense, tem agora duas saldas

consecutivas. No domingo, vai a Se­
simbra e as possibilidades de vencer

são poucas. Mas, será que não surge
uma. reacção que lance os olhanenses
numa escalada, ainda que ela represen­
te sacrificio e uma vitória do querer?

O reverso da. medalha.

Por várias vezes 'apontámos a autên­
tica diminuição que se operava no Por­
timonense, quando actuando extramu­
ros. Pois, no domingo, os barlaventinos
foram outros. Num jogo que não pri­
mou por correcção e foi fértil em quer
zilias, puderam impor os seus propô­
sitos e dispor as pedras pelo terreno,
conforme melhor convinha.
Ante a firme defensiva algarvia en­

centraram sempre os montijenses uma

muralha decidida, e valorizada por boa
actuação do guarda-redes Semedo, que
não desmereceu da confiança nele de­
positada. Bom seria que este quebrar
de tradição, acontecesse mais vezes, ter­
minando com o mau complexo.
Amanhã, Portimão é cenário de um

jogo grande, com a visita do Torreen­
se, equipa que está a dois pontos dos
guias e não desmereceu das suas aspi­
rações. A vitória convinha grandemente
ao visitante, mas os algarvios não dei­
xarão, por certo, sair os 2 pontos da
cidade da Rocha. Verifica-se assim um

conjunto de admiráveis perspectivas
para um bom encontro.

Distrital 1.8

O Farense é campeão regional
Com a disputa da última jornada,

no domingo terminou o Campeonato
Distrital da i." Divisão, de que foi ven­
cedor o Sporting Clube Farense. O guia
foi a Loulé, buscar mais um triunfo
e por margem ampla, mantendo assim
a sua invencibilidade até à última jor­

.

nada e apenas consentindo um empate,
no jogo disputado com o Lusitano, em

Vila Real de Santo António.
Em Faro o Faro e Benfica, que tinha

em causa' a qualífícação necessitando
para tal de empatar, venceu o Lusitano

por um tento .solitário, que no entan­
to bastou e sobejou para a concretiza­
cão das suas aspirações.
O Silves foi arrancar a São Brás de

Alportel, uma boa vitória frente ao

Desportivo local. lii uma equipa que, a

despeito de não figurar no trio da
frente sai da prova de cabeça erguida
e firmou-se como um onze que sabe
jogar futebol.
O Esperança não teve dificuldades

em derrotar o Unidos Sambrazense e

por margem ampla, despedindo-se as­

sim dos seus prosélitos sob o signo
da vitória. Moncarapachense e Fuseta
não disputaram o marcado «derby»,
por mútuo acordo, sendo o jogo efec­
tuado amanhã, em Moncarapacho.
Termina assim uma prova (a. mais

Faren.e e OIL.anen.e'
vãodi.putardoi.jogo.

Os Campeonatos Nacionais da 1.·
e 2." Divisão vão sofrer mais uma in­

terrupção nos dias 17 e 24 deste mês.
Aproveitando o facto e com o objectivo
de dar maior preparação às respectivas
equipas, as direcções do Olhanense e

do Farense aprazaram dois encontros
entre as suas turmas.
Teremos assim,' o sempre apetecido

«derby» regional em duas jornadas de
grande interesse. O primeiro jogo efec­
tua-se em Olhão, no dia ·17 e o segun­
do na capital algarvia, a 24.

- ar _

Matia! r�greUOU �o Ultramar
Regressou há dias de Angola o

co:nhecido extremo-direito olhanense
Matias que naquela provincia cumpriu
os seus deveres militares. Matias, que
é "jogador de grandes recursos e apti­
dões, alinhou em Angola pelo A. S .. A.
e 'pela selecção provincial.
Espera-se que em breve retome os

treinos e venha assim reforçar o ataque
da Vila Cubista, que tão pouco pro­
flcuo 'se tem mostrado.

lIa/ança A. �
Óptimo estado, vende-se

baf.I •• P. Restauração,.4 e 5
- Olhão.

Morte de um motoretlsta
Faleceu no· hospital de Faro, o sr.

António dos Santos, de 46 anos, pro­

prietário� residente em Albufeira, filho
do sr. Joaquim dos Santos e da sr.·
D. Maria da Conceição Santos, também
ali residentes, que, quando conduzia
urna bicicleta motorizada no' sitio das
Figuras, nos arredores de Faro colidiu
com um automóvel que transitava em

sentido contrário. Deixa viúva a sr.·
D. Joana das Dores Pacheco dos San­
tos e era pai dos meninos Maria Ma­
nuela e José António e do sr. Manuel
António Pacheco dos Santos, todos es­

tudantes, residentes em Faro.

VENDE-SE
2 Camiões Scania-Vehis,

um de 4 cilindros e outro
de 6, em estado novo.

Trata: José Fernandes
Henrique, Portimão, telefo­
nes 294-384

Lustres
Fazemos novos, reparamos, transfor­

mamos ao gosto do cliente.
Visite 08 nossos Salões de Ilxp(}liçio

• conhecerA uma or� séria para
I16rvir V. Ex.·.
FAbrtca.,L À? 5 de OUtUbí!'iS:- rlo,

ue¡. - ·,....let. '17 11" -

,

�.

•

da Divlsiio

importante na dimensão provincial),
que durante 18 jornadas manteve em

pleno interesse o Algarve desportivo,
mormente nos centros ligados à camper
tição: Vila Real de Santo António, Fu­
seta, Moncarapacho, Faro; S. Brás de

Alportel, Loulé, Silves e Lagos. A elas­
sírícacão, posto que ainda não final
pelo encontro que foi adiado, é a se­

guinte: .

1.0
... Farense, 53 pontos; 2.°, Lusitano,

46; 6.°, Faro e Benfica, 41; 4.°, Silves,
40; 5.°, Esperança, 36; 6.°5, Moncara­
pachense e Desportivo, 33; 8.°, Fuseta,
25; 9.°, Unidos, 23; 10.°, Louletano,
21 pontos.

.

Assim Farense, Lusitano e Faro e
Benfica vão disputar o Nacional da 3."
Divisão, formando a 8." série, com 2
clubes da Associação de Beja e um de
I1:vora, prova que começa a 7 de Abril.
Saudamos o vencedor pelo seu triunfo,
desejando-lhe e ao Lusitano e Faro
e Benfica, os melhores êxitos na dura
e dificil caminhada que vão empreen­
der com vista à conquísta de um lugar
na Divisão secundária.

Após estar a perder, ao intervalo.
pela marca de 28-29,. o Farense conse­

guiu reagir e neutralIzar tal vantagem,
acabando por chegar ao final na situa­

ção de justo vencedor, pela marca de

63-58.
As equipas alinharam e marcaram:
Farense - Vinhas (19), Samuel (13),

Hélio (14), Fontainhas (4), Passos (13),
Oliveira e Santos.
Nacional - Rogério (12), Pombo (15),

Silva (12), Henriques (13), Nunes (4),
e Encarnação (2). .

A classificação actual do Nacional da
L" Divisão - zona sul, é a seguinte:
1.0, Benfica, 12 pontos; 2.°, Sporting,
9; 3.°, Farense, 9; .4.°, Cuf, 8; 5.°. a 7.°,
Nacional, Iriternacíonal e Barr-eir-ense,
7; e 8.°, Vitória de Setúbal, 6 pontos.

2.e Divisão Nacional

.. ..

. Basquetebol no Algarve
Mais uma vitória do Farense

Referimos nestas colunas o extraor­
dínãrío interesse que a prática do Judo
estava suscitando na capital algarvia,
graças à iniciativa do Sport Faro e

Benfica. Mais de urna centena de in­
teressados se dedicaram à modalidade,
cuja prática foi suspensa pela saída
do responsável para outras paragens.
O assunto foi felizmente resolvido e

assim dentro de dias fixará resídêncía
em Faro� para assumir a direcção das
classes ae jUdo do Faro e Benfica, o

prestigioso mestre Laslo Kabai, de na­

cionalidade húngara.

RESULTADOS DOS JOGOS

Nacional da. 2.· Divislio

Olhanense, 1 - Lusit. de Évora, 2
Monti1o, O - Portimonense, O

I)is�ta.l da l.· Divido

Faro e Benfica, 1 - Lusitano, O
Desportivo, 2 - Silves, 4
Esperança, 4 - Unidos, O
Louletano. {) - Farense, 4

NACIONAL DE JUNIORES

Atlético, 70 - Imortal, 29; Os Bele­
nenses, 74 - Os Olhanenses, 46.

Nacional de Juniores
e Juvenis

Aljustrelense, O - Olhanense, 2 .

Desp, de Beja, 3 - Lusitano, O
Farense, 2 - Lisboa e Évora, O

Distrital de Juvenis

Farense, 2 - Faro e Benfica, 1
Lusitano 7 - Unidos, O
Silves, 6 - Esperança, O

Em Juniores:

Sporting Olhanense, 37 ... Sporting
C. Portugal, 30.
Excelente vitória dos algarvios, ao

intervalo já a vencerem por l7r6

Em Juvenis:

Sporting Olhanense, 15 - Nacio­
nal, 26.

J. DOURADOJOGOS PARA.
.

AHANIIA.

Nacional da. 2.· Divl8Ao

Um mestre húngaro de

Judo no faro e Benfica

Portimonense-Torreense
Sesimbra-Olhanense

l.· DlvisAo Distrital

(JOGO EM ATRASO)
nloncarapachenserFuseta

Nacional de Juniores

Olhanense-Lusitano
Desp, de Beja-Farense

Lisboa e liivora-Aljustrelense

Distrital de Juvenis

Faro e Benfica-Silves
.

Unidos-Farense
Olhanense-Lusítano

Classificação
2.· Divisão Nacional (Zona Sul)
1. 00, Atlético e Peniche, 24 pontos;

3.°, Torri€nse, 22; 4.°0, Montijo e Alhan­
dra, 19; 6.°, Luso, 18; 7.°., Portimo­

nensei' Sesi�bra, Lusitano e Sintrense,
17; 1 .0, OrIental, 16; 12.°', Olhanense,
Almada e Cova da Piedade, 14 pontos.

Traspassas
Bons estabelecimentós

ou lojas, em óptimos lo·
cais de Faro e Albufeira.
Apartado-131- FARO.Vítimas de intoxicação

por gás
Num prédio da Rua 13 do Bairro de

· Santa Cruz, em Lisboa, morreram into­
xicados por emanações de gás, o de­
senhador sr. Manuel Celestino Gonçal­
ves Prudêncio, de 27 anos, filho da
sr.· D. Beatriz de Jesus Gonçalves e do
sr. Celestino J1l.dice Prudêncio e o es­

tudante liceal Nelson Miguel Prudência
Pires, de 16 anos, filho da sr." D. Ma­
ria Luisa Prudêncio Pires e do sr. Mi­
guel Pires. Ambas as vitimas naturais
de Lagos, respectivamente, tio e sobrir
nho, dormiam na mesma dependência,
instalada no rés-do-chão. Os restantes
componentes da familia, mãe e quatro

·

irmãos do infortunado Nelson, ocupa­
vam os quartos do andar superior, cir­
cunstância que certamente os salvou

·

de fim idêntico.
O desastre, que causou grande cons­

ternação, resultou de lamentável des-
· cuido, aliado ao facto de, por muito

uso, se ter rompido o tubo de borracha
que ligava a torneira do gás ao fogão.

Em Faro, Olhão ou Porti­
mão construção impecável, para
uso próprio ou rendimento. Desde
170 contos, incluindo todas as

despesas. Vendem-se.
Resp. Apartado 131 - FARO.

Máquinas de Ordenhar «National»
tO anos de garantia no pulsador

(�nlco no mundo)
Patente U. S. A.

EPICIENTES E PRÁlleAS

Tanques de Refrigeração,
Salas de ordenha.

Precisam-se agentes nas
localidades livres.

SOAGE
ÉVORA
Apartado 18
Telf. 23363

LISBOA
Apartad o 2136
Telf. 49054

s. R.

Ministério das Obras Públicas
Direcção-Geral dos Serviços Hidráulicos

CONCURSO PÚBLICO PARA ARREMATAÇÃO DA EM­
PREITADA DE REPARAÇÃO DO MOLHE LESTE DO'
PORTO COMUM DE FARO-OLHÃO

Faz-se público que às 15 horas do dia 28 de Mãrço de 1968
se procederá, na sede desta Direcção dos Serviços Marítimos
- Rua das Portas de S. Antão, 179·3.°, ao concurso público
acima designado.

Base de licitação •

Depósito provisório
3.346.000$00

83.650$0'0

...

O processo de concurso encontra-se patente na Direcção
dos Serviços Marítimos desta Direcção-Geral dos Serviços
Hidráulicos, todos os dias úteis, às horas do expediente e em

Faro na JUI1ta Autónoma dos Portos de Sotavento do Algarve.
Lisboa, 29 de Fevereiro de 1968.

4TLETI&MO

Di_puta._e amanhã o

« VI Circuito ii Cidaele
ele Earo»

A capital algarvia é amanhã cenáriO
de uma prova pedestre com tradições
marcadas no atletismo regional. Foi das
primeiras corridas efectuadas entre nós
com a criação da Associação de Atle­
tismo de Faro e constitui, para além
do aspecto desportivo, uma jornada
grande de propaganda para a modalí­
dade.
A prova engloba duas categorias: na

primeira, correm juvenis e populares
com 16 e 17 anos, percorrendo 2.500 m

ou seja duas voltas, ao seguinte iti­
nerário: Largo do Mercado (partida às
l1 horas), Rua Eng. Duarte Pacheco,
Estrada de Olhão, Rua Atalde de Oli­
veira Rua dos Bombeiros Portugueses
e Làrgo do Mercado. Os individuas
com 18 ou mais anos (juniores, seniores
e populares) correm 3.200 metros, sain­
do às l1 e 15 do Largo do Mercado,
com passagem pela Rua General Teófi.­
lo da Trindade, Rua Aboim Ascensão,
La-rgo- Camões,--Rua.- In�a.nta_D�_Henri-:
que Rua Ventura Coelho, Largo da

Estâção, Avenida da República, Jardim
Manuel Bívar, Rua de Santo António,
Rua Reitor Teixeira Guedes, Rua Dr.
Cândido Guerreiro e Largo do Mercado.
Para esta categoría, .a cíassífícacão
será individual e colectiva, ao inverso
da de Juvenis/Populares, em que há
uma só classtñcação individual. Serão
disputadas 20 medalhas e 3 taças.
Atingida a VI edição do. Circuito da

Cidade de Faro, repetimos quanto dis­
semos assinalando a primeira corrida:
que ela resulte integralmente no seu

aspecto competitivo e como elemento
válido de divulgação de um belo des­
porto.

o Engenheiro Director-Geral,
ARMANDO DA PALMA CARLOS

AlvarA
Vende-se para a pe.ea da .ardinL.a.

Re.posta à R.edaeção ao n.o l.o.14.z.

DUMPERS.

Francês
Proleuora Irancesl dá ex�

plicl�ões. Respostl I est.

¡ornai ao n.O 10.132.
MODELOS DE

,.

6001/1.000Kg .1.0001/2.000Kg .1.5001j2.5OOKlI
--_._...

-

....---------------_.. --_ .. , • Robusta fabriclç§o nacional
• Motores "Hatz" fi "Petter" .rrefec:idQs por .r
• Travões mecanicos ou hidráulicos
• 8as,culamento do bald. por gravidado .com regrHso

por inércia

• 3 ou 6 velocidad.s com reclutora
• Entregas imediatas'

Aniversario do falecimento
do padre Glória em Bensafrim
BENSAFRIM - No domingo cele­

brou-se missa pelo 52.° aniversário do
falecimento do padre José Nunes da

Glória, na igreja paroquial desta frar

guesia, onde viveu a maior parte da sua

vida e onde faleceu com perto de 90
anos. Assistiram centenas de pessoas
de todas as condiçõeil sociais, m�itas
vindas .de Lagos e povoações vizinhas.
Foi celebrante o rev. Júlio, pároco des­
ta freguesia, residente em Lagos e as­

sistiram os párocos das freguesias de
Aljezur e Odiáxere.
O rev. Júlio evocou a figura do sau­

doso padre Glória, a quem se deve a

construção da igreja da paróquia, cuja
arquitectura é de sua autoria, como o

são diversas imagens, quadros a óleo,
entre eles os do Redentor, S. Francis­
co Xavier e !}utros, devendo-se-lhe ainr
da a decoração do conjunto arquitec­
tónico, com relevo para a capela-mar,
baptistério e tecto, de lindo efeito.
À igreja, aos poDres e aos enfermos,

dedicou o padre Glória a sua vida. -O.

-

� Representantes eXdUSIVQS

M I N ASTE LA, LOA LISBOA R D, Fd,pa de y,lhena, 12
EQUIPAMENfOS INDUSTRIA1-s PORTO-Rua do Bolhão, 41-45

J. Mendes Furtado
Médico - Eepeelall•••

OUVIDOS, NARIZ E. GARGANTA

Co....ulta. da. 15 à. 19 L.ora.VENDE-SE
óu ALUGA-SE

Rua do Comércio - Rua da Hortinha, 26 -1..Moradia mobilada, Dt.! praia
d. Faro, IDstalações mode�Dal,
ampla esplaDada sobre a ria,
bela vista.
Respolta a este jorDal ao

n.O 99.
PORTIMÃO

,

AGRADECIMENTO
TIMKENA DIRECÇAo DO lUSITANO FUTEBOL

CLUBE vem muito reconhecidamente agradecer
a todas as Ex.mas Entidades ligadas à PESCA o

contributo que deram na safra finda, motivando
com esse generoso auxílio, uma nova vitalidade
no Clube. A Direcção espera a continuidade de
todos, nessa mesma boa vontade, para o esforço
que se vai tentar, com a entrada do lusitano na

3.a Divisão Nacional.

ROLAMENTOS PARA TODOS OS FINS

C. SANTOS S.A.R. L•

LtSBOA - PORTO. COIMBU • BRAGA - FAllO. OLHIO

Aluga-se
Na Praia de Armação de Pêra,

V andar, mobilado, com três as­

soalhadas, nos meses de Março
e lIeguintes. em conjunto ou sepa·
rados. Informa Maria Gonçalves,
Rua Aboim Ascensão, 9 FARO:
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TOMA,
.

CAMARADA
FIOS TRICOTNa praia, os homens remendam re­

des. Recosto-me na cadeira, que me

possibilita a audição do programa ge­
ral. Mesmo do programa de rádio,
que neste momento transmite o fo­
lhetim.

Come-se caldeirada, caldeiradas. Os
indivíduos presentes (quase todos via­

jantes), alguns acompanhados de se­
nhoras, falam de futebol, saída di'
carnes, novos detergentes, etc.

A bica mantém-se, inevitãvelmente,
ao canto da mesa, a grande concha
amarela ao canto da algibeira. Recor­
do a voz do homem, que me pare­
cera anormal (<<o problema de sé ser

dijerente»): umas palavras simples ...
- Uma concha para a menina.
A emoção, apertada na garganta,

como a concha nas mãos. Afasto-me,
fincando os pés na areia. Mas talvez
ele quisesse dinheiro tento desculpar­
-me perante mim.

- Olha, meu amigo ... não podemos
.
materializar tudo, uma concha é uma

concha.

Vi-o mais tarde, junto à Fortaleza,
a acariciar uma flor que mostrava à
Muda. Olhei-o bem, não foi difícil per­
ceber, que tem nos olhos o segredo do
Mar.
Estendi a mão, aparentemente vazia,

cheia de amizade e admiração: Toma,
Camarada.
Na praia, as homens continuam, a

remendar redes, no fundo da algibeira
uma concha amarela, cuidadosamente
apertada.
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Cada vez mais precisamos de aproxi­
mar-nos uns dos outros, sobretudo pro­

fessores e alunos, numa camaradagem
que seja um bom servlco à humani­

dade. No torvelinho em que hoje se

vive, torna-se indispensável despertar
nos adolescentes - e até em nós, por­
que não? - uma nova consciência, a

alertá-los para os perigos a que se A POETISA LEONOR DE ALMEIDA
GOSTA DO ALGARVE
E ADMIRA OS POETAS DA NOSSA PRovíNCIA

expõem.
Hoje, mais que nunca, neste turbi­

lhão em que os alunos vivem, têm os

professores grande responsabilidade no

¡seu futuro, porque é a eases arquíteo­
tos, obreiros da Nação, a quem se en­

trega a formação da sociedade.
Sem professores não poderá· haver

desenvolvimento. A inteligência tem

evoluido e a gente mais nova apertou
à vida com extraordinária argúcia de

pensamento e faculdades de assímíla­
cao que se amplificam dia a dia. Hoje,
mais que nunca, os pais têm de unir­

-se aos professores para que em cola­
boração generosa sintam a responsa­
bilidade de educar, mesmo após a saída

das aulas.
Nesta amorosa cidade algarvia, exis­

te um moderno café no sitio -maís cen­

tral, Ao redor da sala, dum e doutro

lado, os assentos são estofados. Tudo
ali é confortável, convida a demorar e,

tão confortável e aliciante é que os

«casalinhos», entre os 14 e 17 anos, vão
lá para o fundo, à tarde (estudantes,
bem entendido). Há dias, como as qua­

tro mesas do fundo estivessem toma­

das, pelos iuvenis pares, outro «casalí­
nho» mais descontraído, indiferente a.

criticas, foi para o sofá, freI!te à larga
janela envidraçada, ela muito lânguida,
deitada sobre o peito dele como se

estivesse doente e ele, ·bem entendido,
protegendo-a com o braço em volta do

po.. M.nuel V.z Palm.

batem-se duas tendências que estão
bem expressas na particularidade vi­
vencial da poetisa. Por um lado, as­
sanhado dramatismo que reflecte sen­

sibilidade à poesia do Régio, exacer­
bada nas fibras da sua psicologia fe­
minina. Por outro, identijicação estê­
ticamente segregada em Florbela Es­

panca. A sua linguagem exprime uma

visão pan-erótica do universo. Nas
poesias amorosas surge o amor não

diãfanamente espiritualizado mas' car­
nalmente espiritualizante.
Por contacto pessoal veriiiquei que

r¡ sua alma é assaltada por grandes
depressões psíquicas. Que pavores es­

tranhos povoam o seu espírito, para
ela dizer: «Como é possível que a

existência da criatura humana seja
qualquer coisa de muito belo e mara­

vilhoso, forte, potente e de projecção
vasta e riquíssima e simultâneamente
tão mísera, ignóbil, trágica e patética­
mente [ragil e inútil».
Leonor de Almeida é uma criatura

dinâmica, impUil$va· independente e

demasiado dramática. Dir-se-ia que lu­
ta contra uma força 'que clama pela
sua própria extinção. Mas, é um espí­
rito lutador que dificilmente sucumbe .

Sei que a poetisa sente a cada ins­
tante O' pesar da sua solidão, debru­
çada sob o peso duma dor lancinante.
Não sei se a defina provãvelmente
neurótica ou extremamente lúcida.
Resta-me unicamente lembrar palavras
de Florbela Espanca:

QUANTAS vivências pode um ar­

tista ter, mesmo no próprio es­

pírito duma única criatura!
Um poeta, para além de seus pró­

prios versos é um ser que transporia
consigo um mundo alucinante de exis­
tências contraditórias e incompletas. O
poeta não sendo louco, habita uma

zona iluminada pelo clarão impiedoso
da sua apavorante lucidez. Mas ainda
que O' mundo da poesia seja ilusório,
um poeta não atinge a ilusão. Conhe­
ce os limites da sua capacidade cria­
dora. É-se poeta por desgraça, por

sina, por angústia. E para além da sua

poesia o poeta é um ser destinado a

gerar milhares de vidas num estranho
universo de intensa germinação.
Lembro-me de que Leonor de Al­

meida me pediu para não falar de si,
mas unicamente da sua poesia. Mas
o poeta é essência da própria poesia.
Para a poesia de Leonor de Almeida
é suficiente o parecer dos críticos.

Gaspar Simões diz que ela entra no

coral dos melhores poetas portugueses
contemporâneos e Artur Portela afir­
ma ser um dos casos mais extraordi­
nários da poesia moderna; outros no­

mes conceituados fazem apreciações
idênticas. Não sou crítico. Lamento,
sim, que Leonor de Almeida tenha
sido esquecida. No Verão passado, en­
tre nós, ela que tanto gosta do nosso
Sol, das nossas praias, e do nosso.po­
vo, sentiu tristeza por verificar que os

algarvios esquecem os poetas da sua

própria província.
A poetisa que é do Porto, veio pes­

soalmente depor um ramo de [lores
na campa dum poeta algarvio. E sen­

till que os nossos poetas permanecem
ignorados. Talvez seja por os algar- ,"""""","""",,,,,,,,,,,
vios estarem demasiado ocupados com

empreendimentos turísticos.
Mostrou-se particularmente encan­

tada com Vila Real de Santo António,
uma vila magntjicamente asseada, mo­
derna e de caracteristicas únicas, ni­
tidamente progressista. Bastante sen­

sibilizada com aquele rio encantador
que dá mais simpatia à estranha quie­
tude de Tavira. Alegre por encontrar

um sol 'buliçoso e uma luminosidade
absorvente na Fuseta. Leonor de Al­
meida partiu. pois, como ela diz, anda
sempre em trânsito. Porém, antes de

partir ainda disse. «Era bom, Que os

jovens que se interessam pela poesia
lembrassem que a poesia não deve
ser esquecida como são olvidados os

poetas algarvios, muitos deles nomes

ilustres da poesia. portuguesa» ,

Perante este destnteressado dese/o,
repito as palavras da grande poetisa
que me deixou a melhor das impres­
sões, como escritora e como mulher.
Dela me resta a grata lembrança de

«Teroeira :Asa» que me ofereceu
por estima. Logo na primeira página VI·llrl·n.LO & Solrl'nlo, Lda· •lemos no «Resgate»: Quero mul- n D n

tiplicar 01 espaço, e ench2-lo de Amor,
procurar O'S homens que não tiveram J.n.I•• V�I!""•• - LISBOA
vida e salvá-los. Isto define também
o seu cardcter de mulher. Na poe-

\,\,"'''�'''�"u"uu"\.,',uu�,,

sia de L e o n o r de Almeida· de-
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BEDFORD J' 5 9.500 kg.
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DODOEe/ BASCU. 9.500kg.
BEDFORD el

BASC. 9.500 kg.
SCANIA VABIS 12.500kg.
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BOROWARD • g.aóleo
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II Miss Rio de Janeiro, a «Senhorita Rio», visitou Portugal e foi i
¡ uma lufada de ar fresco e de simpatia, no sorriso e na exprés- _

_ são dessa mocinha, que todos vimos na televisão e hoje o JOB- •
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pescoço.
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Pelas ruas, entre as que têm curvas

e recurvas, outros se encontram, à sai­
da das aulas

..

Nestes casos, que culpa têm os pro­
fessores? Aqui, não só os pais devem

intervir, mas os próprios gerentes e

empregados dos cafés, porque tais' ati­
tudes não são conversa de caté.
Entre nós, como na Noruega., DIna­

marca, Suécia, talvez coubesse sem ares

de professorado, mas sim de camara­

dagem, uma sala-clube, como têm os

alunos da Base da ata, os das Faculda­

des, os do Colégio da Luz e outros,
para convivio entre todos. Por que não

fazer o mesmo para os alunos das Es­

colas Técnicas? Haveria, assim, outra

intimidade entre professores e alunos,
a discutir fraternalmente certos proble­
mas da hora actual. Conversa amigável
entre uns e outros, estudantes mesmo

de outras escolas e liceus. Conversa de

amigos, natural como se fossem já ho­

mens, ou senhoras. E, assim, teriamos

não só convivio como e sobretudo edu­

cação, sentindo-se a massa estudantil

dístínguída, mais adulta, quando os

professores com um ou outro pales­
trassem.

É dificil para um educador estudar
a psícologta de cada aluno na hora da

Iíção, mesmo que tenham ginástica e

outros desportos porque nas aulas ape­
nas podem perguntar, escutar e ensinar.

Os educadores, hoje, têm de ser dífe­

rentes. Este fim de século é ínterroga­
cão. Dia a dia o mundo e os homens

se transmudam, Por iSIi?O, sugerimos
a criação de uma espécie de clube nas

Escolas Técnicas e Liceus, onde os

próprios professores passassem momen­

tos num diálogo, coração a coração.
Assim se encontraria em cada aluno,
membro desse clube, uma concepção di­
ferente do mundq em que se sentem

IBRISAS elo GUADIANAl
Rescaldo do Carnaval vila - realense

PINHCIRO
Poeta, eu sou um cardo desprezado,
A urze que se pisa sob os pés
Sou, como tu, um riso desgraçado!SÃO boas, na generalidade, as im­

pressões colhidas das festas do

Carnaval de Vila Real de Santo Ant6-

nia, tanto pelos vila-realenses, como por
muitas das pessoas que aqui então se

deslocaram. Grande parte âos carros

apresentados, primaram, segundo nos Momento desportivo
dizem, pelo ineditismo e bom gosto, o

que deixa prever um acréscimo de in- Em retoçã» ao que em anos anterio­

teresse, nos pr6ximàs anos, traduzido res temos visto, MO nos parece mau

em ainda melhores resultados. o actual momento desportivo vila-rea-
tense.

.

Segundo soubemos, alguns dos parti-
cipantes queixaram-se da falta de tem-

Futebonsticament,e falando, o Lusita-

po, que s,e reflectiu, como MO podia
no· tem a sua equipa de juniores na

deixar de ser, na qualidade do que pu-
primeira mtIo âo» Campeonatos .Naoio­

deram mostrar. Sugeriram que as fes- nais, a de juvenis comanda a classifi-
: tas deviam ser programadas mais cedo,

cação no Distrital e a de seniores clas­

entrando-se também mais cedo na eæe-
si/icando-se.em segundo lugar � Dis­

cuçtIo de tudo o que com elas se pren-
trital, vai entrar no Campeonato Na­

de. Registamos estes pontos de vista,
cional da III DivistIo. Tudo (sto pode

convencidos de que MO deixarao de ser
ser sol âe pouca dura, mas representa

considerado.! na altura pr6pria, -com jd um bom passo dado, dependendo

vista a futuros empreendimentos do
agora da força de vontade, 'preparação

género.
e mentalização dos jogadores lusitanis-

tas, o guindarem-Be·a planoB mais ele-
Também houve quem Be no.! dirigi.!- vados, com todas as vantagens e ale­

se, dizendo-nos que MO seria âesper-.
.
gria8 que (sso lhes trærâ, ao Beu clube

dicio gastar-se Um par de contos de e à sua terra.
réis com um ou mais ranchos folcl6ri- No cœnpo da ginástica de8pOrtiva, o

C08, de preferencia algarvios ou com C'ube 'NAutZ-o do rr"-d' __,,.
, ,,,."' ........ tana, w...e con-

uma banda de -inúBica, que às festas tinua a trabalh!Jr-se bem no preparo
nao deixariam de empreetær maior 1'1,1,- da gente nova, apresenta amanha ·duas
zimento. Um concur.!o de cestudanti- eqUipas nos Campeonatos N(Jcionais de
na.!:>, cujo prémio estimulasse 03 'Vários Iniciados, a disputar no PavilMo dos
clube3 10cai3, agrupament08 de músi- Desportos, em LAsboa. O'nico clube do
co.!, pe330al das 'Varia" fabricas de con- Algarve e um dos pouco.! das terra" de
3e1'1Ja,,� ou outro, era coisa igualmente prov{nc!a a competir nos Nacio'lUJis de
para e3tudar e .!Bgura garantia de maior .

rrZ_A .

'
....,,"'shca, o Ndutico é, na 'Verdade,

'xito e nomeaãa para os festejos vila- credor de toda a n08sa admiraçao e
, -realenses. simpatia.
Aqui ficctrn anotados os al'Vitre.! re- Nos últimos domin'gos temo.! àssi.!-

cebido.!, que MO deixam de revestir-se
de intere3s6.

tido, na parte da manM, no recinto
de jogos da Escola Industrtal e Co-
mercial de Vila Real de Santo Ant6-
nia, a renhida.! competições de andebol
de sete entre equipas locais da M P
e outras de diversos pontos . .'da Pro'v!n�
cta, que aqui se deslocam 'em competi­
çtIo regional, a aproveitar o excelente
piso do campo vila-realense. No domin­
go, Tavira bateu .00Mo em juvenis por
13-0 e em juniores por 9-6 e Vila Real
de Samo António, em tnícfados, empa­
tou com OlMo por O-O. - S. P.

.

da vila, e a parte da Estrada da Mata

que vai do radio/aral à Avenida da

República. Para o que se expõe, pedi­
mos a atenoão das entidaMs compe­
tentes. Cine-CluLe de Faro

Com o filme «O deserto vermelhos,
efectuou ontem a 231.· sessão o Clne­
-Clube de· Faro, que assim continua.
registando louvável-actividade em prol
da cultura cinematográfica.

A MAIOR FÁBIIUCA e OR·
OANIZAÇAo PORTUOUB·
SA DE MÁQUINAI PARA
TRABALHAR MADEIRA

Bede ....... 2' BO' ....

.ILlAIS

LI,bas -:- lIill Filinto EI"'o, 11 C
I'ortimlo - RUI ini. D. Henrique, 194.

viver e em quaIhes parece estarem en­

tregues a si próprios. Porque criticá­

-los, se se sentem sós?

Quais a.s barreiras que impedem que
se faça esse clube para diálogo-escola­
-socíedade ? Ele tornar-se-ta um subsi­

dio que mais tarde o pais .reembolsava.

Lagos, Fevereiro 1968.

Exercicio de fogos reais
na região da Luz deTavira

"',\.,",\.,,"'�'"''�,\.,'''''''

.... E TAMBSM
Plano de urLa:aização

de Mértola o Centro de Instrução de Sargentos
Milicianos de Infantaria, de Tavira,
executa no dia 18 deste mês, com inicio
às 8 e fim às 16 horas, um exerclcio
de fogos reais com armas pesadas de
Infantaria na zona marltima-costeira
da região da Luz de Tavira em Area

'que fica interditada· das 8 às 16 horas

daquele dia.
A região intf'lrdlta, Ribeiro do Arroio,

tem os seguintes limites: a Norte, pela
linha do caminho de ferro, a Sul, a ilha
de Tavira entre o Barril O e Barril E

(Terra Estreita).
Qualquer engenho que eventualmente

venha. a ser encontrado na referida

zona, após a execução dos fOgos. não
deve ser tocado, mas sim sinalizado.
comunicando-se o seu achado para

aquele Centro, o mais ràpldamente pos­

sivel, a fim de, com meios convenien­

tes, se proceder à sua destruição.

Um decreto hII. pouco saido no «DiArio

do Governo",. exclui do regime florestal

parcial a que fora submetida. por de­

creto de 24 de Fevereiro de 1950 e re!­

titul à administração da Cllmara. Mu­

nicipal de Mértola. a fim de ser inter

grada no plano de urbanlzacilo, uma.

parcela de terreno, colli a .Area de 80

ha., pertencente ao perimetro flores­

tal de Coutos de Mértola. Fica. assim

deferido o requerimento daquela CIl­

mara Municipal, feito· nesse sentido.

HOTEL OSLO Estradas com covas

COIMBaA Tem. muUas COVCl8, que dificultam
o trltn3Uo e constituem perigo, um tre­

cho da Estrada Nacional 185, à entrada

,"\.''in\.''''''''''''''''''''''''''''

FOI PINTADO COM

TINTAS

EXCELSIOR
Dois home ns do mar

'vão ter nomes nas ruas

da sua terra: O I hão Todos os Prémios Grand.s de uma lotaria
Mais uma vez distribuidos .os BALCOIS d.

A CAMARA Municipal de Olhão
vai dar os nomes de «Mestre

Carlos Cativo» e «Mestre José An­
tónio Dentinho» a duas ruas da­
quela vila, transversais à Avenida
Dr. Bernardino da Silva.
Na mesma zona. receberão

outras três ruas os seguintes no­

mes: «Dr. António Malafaia Freire
Teles», que foi o primeiro presi­
dente do Município olhanense;
«Raul Brandão»,· cujo centenãrio
foi hã pouco celebrado, e «Jornal
o 1.° de Janeiro», que se publica
também hã cem anos.

SORTECASA D A
Ixtr.cçlo d. seman. finda
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VENDE-SEIIiTRIIUIDOR PArtA TODO D

ALGARVE
Uma casa sita em Castro Ma­

rim, na Rua Dr. José Silvestre
Falcão, n.o 28 (em frente da Fá­
brica do Pinhão).
Tratar com Fausto Carmo, Rua

São João de Brito, n.O 19 - Vila
Real de Santo António.

EXCELSIOR DO ALGARVE
em 3, bilhetes c.m 8 marca cI.
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